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*  Perdido está todo o tempo que em amor não se gasta.

**  Citado por Carlos Lacerda, em O Cão Negro.

***  Memórias Póstumas de Brás Cubas, CXIX.

“Perduto é tutto il tempo che in amor mon si spende”  *

Tasso ** (1544-1595)

 “Matamos o tempo; o tempo nos enterra”

Machado de Assis ***

         Os ritos, as comemorações e os aniversários visam a estabelecer
ciclos e repetições com os quais inconscientemente o homem tenta imobilizar
o tempo linear e fugaz e, desse modo, se imortalizar. Todos esses desejos de
reencontrar o tempo perdido, de reconstruir o que foi destruído pelo tempo,
de retornar ao passado, são tentativas nostálgicas que invadem o espírito
humano, desejoso de renascer para uma nova vida. Agimos tentando recom-
por o que foi desfeito pelo tempo. Tudo que o tempo desfaz tentamos nova-
mente restaurar, como a Fênix da mitologia que r essurgia das cinzas. Todos
esses procedimentos são, na realidade, resultados da incontida ansiedade e
angústia que pressionam o homem em relação à mortalidade. Eles motivaram
e estimularam o desejo e a esperança de desenvolver e inventar uma máqui-
na do tempo que permitisse ao homem vencer o sentimento de impotência
que o domina em face da irreversibil idade do tempo. Toda reflexão sobre o
tempo nos conduz à idéia da morte, conscientemente para alguns, e para a
maioria inconscientemente. Ao contrário do que poderia sugerir a flecha do
tempo, sempre voltada para o futuro, ao refletir sobre o tempo, sentimo-nos
irremediavelmente mortais. O futuro é uma antecipação da morte.

Na realidade, muitas das nossas atividades visam e objetivam “matar o
tempo”, como se fosse possível. Na verdade, seria preferível que pudéssemos
matá-lo.

Essa expressão “matar o tempo” retrata, inconscientemente, uma profunda
verdade: todas nossas reflexões sobre o tempo estão certamente, sem que
tenhamos consciência, impregnadas da idéia - que mais nos amedronta - da
morte. Apesar do esforço do homem, sempre tentando introduzir programas,
planos, que visam a prever o futuro, essas ações constituem, na verdade, toda
uma seqüência de eventos pouco previsíveis ou quase e totalmente imprevisíveis.

INTRODUÇÃO
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Um fato, no entanto, é indubitavelmente preciso: todos morreremos um dia
no futuro. Longe de conseguir matar o tempo, seremos devorados por ele,
como o deus Cronos da mitologia devorava as crianças à medida que sua
esposa Réia os colocava no mundo. O fluxo inexorável do tempo nos conduzirá
ao cemitério, sem nenhuma exceção. A morte é, depois do nascimento, o
único evento biológico de ocorrência certa, mas de data imprevisível. Todos
sabemos que depois da morte não haverá para o morto nem presente nem
futuro. É o sentimento da nossa finitude temporal que nos conduz ao estado
melancólico que domina a condição humana, em particular se não tivermos
um trabalho para “matar o tempo” .

O tempo é o suporte implícito de todo pensamento de gênese, de origem,
de história e de destino. Ele é o principal responsável pelas inquietações da
vida humana. Toda evocação de tempo está carregada de angústias, de triste-
zas, de fantasmas, de esperanças.

Existem maneiras eficazes de escapar a essa ansiedade temporal. Uma
estratégia é dormir e/ou sonhar como nos diz a cantora francesa Edith Piaf, na
canção Je sais comment. Para não sentir o horrível fato do tempo que cai
sobre os nossos ombros e nos direciona para o chão, o poeta francês Charles
Baudelaire, em Petits poèmes en prose * aconselhava que os indivíduos se em-
briagassem continuamente. Mas de quê? De vinho, de poesia, de virtude na
maior quantidade possível, ou, como dizia à vontade. Os mais sóbrios, ultra-
passam essa agonia temporal construindo escudos contra a flecha do tempo.
Alguns terão filhos ou escreverão livros, criarão uma obra imortal (pelo me-
nos, assim acreditam), deixarão seus nomes na história, irão correr atrás da
notoriedade e da glória, se anestesiarão com ocupações múltiplas. Assim, a
maior parte vai acreditar que conseguiu se livrar do nosso destino mortal. Mas
a morte virá. Dela nem os “imortais” irão escapar. Mas existe um meio de
enganar o tempo: é o amor , sem dúvida, a única ação possível de interromper
o fluir do tempo. Haja visto o que diz o físico Erwin Schrödinger em  Carnet de
1919: “Aimez une fil le de tout v otre coeur”, nos aconselha como guia de méto-
do, “et embrassez-la sur la bouche: alors le temps s’arrêtera, et l’espace
cessera d’exister”. **

O amor é sem dúvida o único meio capaz de interromper o escoar do tempo.

As belezas e os mistérios do microcosmo e do macrocosmo inspiraram as
mais notáveis páginas da literatura universal. Às vezes, por sua formação muito

* Le Spleen de Paris, XXXIII, Enivrez-vous (1991).

**  Ame uma jovem de todo o coração e beije-a na boca: então o tempo se interromperá e o
espaço deixará de existir.
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lírica e, principalmente, por possuírem uma personalidade mística muito acen-
tuada, os autores dessas páginas afastaram-se dos princípios científicos.

Esse não foi o caso de Jorge Freitas, especialista em eletrônica. Sua obra
Teia de Desejos é um l ivro de memórias - “uma procura do tempo perdido” -,
com fundamentos científicos que envolvem conceitos desenvolvidos por algu-
mas celebridades como o físico alemão Albert Einstein (1879-1955), o filósofo
jesuíta Pierre Teilhard de Chardin (1881-1955) e em particular o psiquiatr a
suíço Carl Gustav Jung (1875-1961).

Na realidade a mente humana, segundo a psicologia analítica de Jung, é
composta de vários estratos que interagem das maneiras mais variadas pos-
síveis ao longo da vida. O ego -  o eu, é o sujeito apenas da consciência -, a
sombra - a parte animalesca da personalidade humana -, a dupla animus
(força masculina na mulher) -  anima (força feminina no homem) e o Si-mesmo
-  o sujeito do todo da personalidade, também da psique inconsciente - ,
constituem os estratos que expressam, interna ou externamente, as caracte-
rísticas de cada pessoa. Ao processo de integração desses estratos, Jung de-
nominou individuação. Nesse processo, uma das tarefas iniciais é diferenciar
o ego dos complexos no inconsciente pessoal, particularmente a persona -
aspectos oriundos das expectativas que a sociedade, a educação paterna e de
nossos professores, nos impõem -, a sombra e a sizígia (animus/anima) .

Na verdade, persona - máscara do ator, do latim -, é o nosso escudo
protetor através do qual nos apresentamos, é a face pública, parcialmente
calculada, assumida pelo indivíduo em relação aos outros. Ou seja, os aspec-
tos Para Jung, a persona é um complexo funcional que se adquire  por razões
de adaptação ou de conveniência pessoal. A persona é aquilo que na realida-
de não se é, mas que pensamos que somos. Ao contrário, a personalidade de
cada um são os aspectos da alma humana como se apresenta ao mundo. Para
a evolução e o desenvolvimento da personalidade é essencial uma diferencia-
ção dos valores coletivos, particularmente daqueles incorporados e adquiri-
dos pela persona ao longo da vida. No caso especifico desta obra tão bem
elaborada, Jorge Freitas apresenta sua experiência de vida - de uma vida
bem vivida - não deixando de mostrar o quanto é importante o sentimento de
compreensão e de renúncia ao longo da mesma, como muito transparece  no
diálogo amoroso na Confeitaria Colombo.

Ao estudar a tipologia humana na literatura e na história, Jung chegou à
definição de quatro tipos clássicos: o racional e o sensitivo, em que uma des-
sas duas funções racionais predomina, e o sentimental e o intuitivo , em que
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predomina uma dessas duas funções irracionais, assim conceituadas por cons-
tituírem as funções de apreensão de algo dado, sem a interferência da razão.
Esses quatro tipos básicos podem ser alterados pela disposição primária da
psique para a introversão ou a extroversão da libido. Cada pessoa desenvolve
uma função dominante de relacionamento com o mundo interno e externo, e
outra função secundária. Em alguns indivíduos desenvolve-se uma terceira
função, mas a individuação requer que se integre também a quarta. Daí surge
a necessidade da função simbólica: a quarta, antagônica às dominantes, cuja
integração exige uma relação  psíquica que consiga reunir ou melhor fundir a
razão e a irracionalidade. Em conseqüência desse processo, aparece a neces-
sidade dos mitos -  narrativas, em geral, de natureza simbólica, profunda-
mente associadas à cultura e/ou à religião - e da arte.

Um outro conceito proposto por Jung foi o da sincronicidade - destinado a
definir acontecimentos psíquicos internos que se relacionam não por uma ou
mais relações causais mas por concomitância no tempo -, como uma tentati-
va de encontrar formas de explicação racional para fenômenos que a ciência
ainda não alcançava, como por exemplo, os sonhos, as visões, as premonições
etc. Na realidade, convém recordar que a elaboração do conceito junguiano
de sincronicidade surgiu da leitura de um grande número de obras do pensa-
mento renascentista relativas à alquimia*.

A partir da contribuição de Jung, vários desenvolvimentos em diferentes
áreas do conhecimento têm ampliado a compreensão da relação entre os
processos psíquicos e o mundo exterior. O conceito de inconsciente coletivo
encontrou ecos na nova física do físico quântico norte-americano David Joseph
Bohm (1917-1992) e nos estudos do físico teórico e escritor esotérico austrí-
aco que desenvolveu um trabalho de divulgação da educação ecológica, Fritjof
Capra (1939 -). Este último escritor deve ter tido uma forte influência na obra
de Jorge Freitas, dando a sua obra um valor todo especial que vale apenas
não somente ser lido, bem como apreciando, graças ao seu estilo sui-generis
e agradável de escrever.

A história da cosmologia no século XX é um relato de contratempos até
certo ponto dramático. Sua concepção científica surgiu quando Albert Einstein,
criador da teoria da relatividade utilizou pela primeira vez suas equações fun-
damentais para estabelecer um modelo estático de universo, que correspondia

* Tradição antiga que combinava elementos de química, física, astrologia, arte, metalurgia, medi-
cina, misticismo, e rel igião. Três eram seus objetivos principais que justificavam a sua prática. Um
deles era a transmutação dos metais inferiores em ouro, outro a obtenção do Elixir da Longa Vida,
uma panacéia universal, um remédio que curaria todas as doenças.
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ao seu conceito de eternidade. No entanto, por volta de 1922, Einstein foi
forçado a abandonar a idéia de uma concepção estática em favor de um uni-
verso em expansão, por motivos físico-matemáticos. No início, poucos acredi-
taram ou mesmo levaram a sério essa hipótese, que sugeria que o universo
tivesse a sua origem numa singularidade ou em um átomo primordial,  segun-
do o abade belga George Lemaître (1894-1966). Tal hipótese, a partir de 1950,
ficou célebre pela designação inglesa big bang, expressão cunhada pelo as-
trônomo e escritor inglês Fred Hoyle (1915- 2001), numa série de palestras
radiofônicas sobre astronomia na BBC de Londres, mais tarde publicada sobre
a forma de livro:  The nature of the universe (1950). A confirmação dessa
teoria, segundo a qual o universo teria surgido de uma grande explosão ocorrida
há 15 ou 20 bilhões de anos, deu-se quando o astrônomo norte-americano
Edwin Hubble (1889-1953), em 1929, no Observatório de Monte Wilson, regis-
trou que as galáxias vizinhas à Via Láctea - galáxia onde está situado o siste-
ma solar se afastavam, sugerindo que de fato a expansão do universo, como
propunham os físicos, dentre eles Einstein e Lemaître, não era uma mera
conseqüência geométrica, mas um fenômeno real e observável. Na realidade,
a idéia da grande explosão começou a ter muita aceitação depois de 1965,
quando se descobriu uma radiação de fundo uniforme e homogênea de 2,7
graus Kelvin em todo o universo. Aliás, desse momento em diante, a idéia de
um big bang, de uma singularidade inicial, passou a ter uma aceitação  quase
unânime na comunidade científica.

A visão do conceito de tempo, segundo a qual a flecha do tempo indica
para a evolução no sentido ordem-desordem, impõe um conjunto de ques-
tões. Com a introdução do conceito de probabilidade, na descrição dos fenô-
menos físicos, como é possível conciliá-la com a noção de causa e efeito,
característica das leis físicas? No caso da astronomia, em especial da cosmo-
logia, como conciliar essa idéia com os grandes processos cosmológicos, que
aparentemente sugerem a formação dos planetas, das estrelas, das galáxias
e do próprio universo como um todo, a partir de uma origem, de uma evolu-
ção espontânea, que surgiu de um estado de desordem, de matéria em dis-
persão para o de uma estruturação ordenada? Como conciliar a evolução que
culminou na extrema organização dos organismos vivos, dentre eles o ho-
mem? Todos esses processos, que provêm de um caos primordial para uma
organização estruturada, não são exatamente o oposto do que sugere o se-
gundo princípio da termodinâmica?

Nas condições em que se apresentam, quase todos os problemas cosmoló-
gicos, nos quais o movimento de um fluido , inicialmente r egular, tor na-se
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rapidamente turbulento, sugerem que o seu aparecimento constitui um
fenômeno de origem obscura. Não existe ainda uma descrição matemática
exata da turbulência. Sabe-se que ela é proveniente de uma instabilidade
provocada por tênues diferenças de densidade e/ou de velocidade entre uma
parte e outra de um fluido em movimento que se amplifica progressivamente.

Na realidade, ao substituirmos o conceito de singularidade inicial, associa-
da à Grande Explosão (big bang), pela idéia de que o universo começou com
uma instabilidade, o aparecimento do cosmos pode ser comparado a uma
mudança de fase, conforme propôs o físico e químico belga de origem russa,
Ilya Prigogine (1917-2003), em meados dos anos de 1960. Assim, o universo
que contemplamos na atualidade é a conseqüência de uma transformação
irreversível, proveniente de um outro estado físico.

No movimento de expansão da matéria primitiva do universo, segundo
Prigogine, o desenvolvimento da turbulência foi inicialmente bloqueado pela
inter ação entre a matéria e a radiação. Tal hipótese, prevista por Prigogine,
parece confirmada pela descoberta de flutuações térmicas na radiação de fun-
do detectada pelo satélite COBE, cujo objetivo era estudar esse tipo de radia-
ção. No momento que tal interação cessou, em virtude da recombinação do
hidrogênio, a turbulência se desenvolveu mais rapidamente, dando origem aos
superaglomerados, às galáxias, às estrelas. Uma vez iniciado, esse processo
deve ter se acelerado por influência do campo da gravidade, que forneceu a
energia necessária à aparente violação do segundo princípio da termodinâmica.

Em Teia de Desejos, Jorge Freitas aproveita a concepção de Prigogine para
traçar um paralelo entre a física moderna (relatividade, física quântica, física
das partículas) e as filosofias e pensamentos orientais tradicionais, como o
taoísmo* de Lao Tsé, o budismo** e o hinduismo***, com base no Tao da
física de Capra, no qual se buscam os pontos comuns entre as abordagens
oriental e ocidental da realidade.

*  Religião e fi losofia chinesas, atribuídas tradicionalmente ao fi losofo chinês  Lao Tse (séc.VII
a.C.), que r esumiu seu pensamento no Tao Te Ching.

**  Um compromisso entre a religião e a filosofia baseada nas escrituras e na tradição leiga e
monástica iniciadas por Siddhartha Gautama, o Buda histórico, que viveu entre 563 e 483 a.C.
Surgiu originalmente na Índia e de lá se espalhou através da Ásia, Ásia Central, Tibete, Sri Lanka
(antigo Ceilão), Sudeste Asiático como também para países do Leste Asiático, incluindo China,
Mianmar, Coréia, Vietnã e Japão. Hoje o Budismo se encontra em quase todos os países do mundo,
amplamente divulgado pelas diferentes escolas budistas.

***  Religião tradicional da Índia, e, no mundo, a terceira mais numerosa em praticantes (depois
do Cristianismo e do Islamismo), caracterizada por uma diversidade de sistemas de crenças, práticas
e escritur as. Tem origem na antiga cultur a Védica em cerca de 3000 a.C. É a terceira maior religião
do mundo, com aproximadamente 1050 milhões de seguidores na Índia, Bangladesh, Nepal,
Indonésia, Sri Lanka, Paquistão etc.
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Outro livro que se tornou referência para o pensamento sistêmico - forma
de abordagem da realidade que surgiu, no século XX, em contraposição ao
pensamento cartesiano -, O ponto de mutação, cujo nome foi extraído do
hexograma do I Ching . Nesse livro, a comparação do pensamento cartesiano,
reducionista, modelo para o método científico desenvolvido nos últimos sécu-
los, ao paradigma emergente do século XX, holista e/ou sistêmico (segundo o
qual o todo é indissociável, de modo que o estudo das partes não permite
conhecer o funcionamento de um ecossistema e/ou organismo), em vários
campos da cultura ocidental atual, como a medicina, a biologia, a psicologia,
a economia e a ecologia.

Ao contrário da maioria dos seus contemporâneos, Pierre Teilhard de
Chardin sempre procurou analisar os vários aspectos do universo, como par-
tes de uma unidade, e assim conseguiu estabelecer a grandiosa síntese
teilhardiana.

Em sua concepção filosófica, Teilhard f oi um autêntico precursor da visão
sistêmica. De fato, neste fim de segundo milênio, vivemos em tempo real um
verdadeiro e autêntico choque do futuro, em virtude principalmente dos pro-
gressos das ciências físicas, espaciais e biológicas nesses últimos trinta anos.
A física e a eletrônica conduziram ao desenvolvimento da informática que,
associada à tecnologia espacial, revolucionou os meios de comunicação. A
biologia conduziu às biotecnologias e bio-indústrias. No passado, a humanida-
de já havia assistido a transições históricas da mesma natureza. Na verdade,
a revolução agrícola se realizou há vários milênios, a industrial durou mais de
um século. Estamos entrando na revolução da informática e da comunicação,
que deverá durar alguns decênios.

Todas essas evoluções conduzem a um aumento crescente da complexida-
de da sociedade bem como das organizações, sistemas e redes que a com-
põem. Tal complexidade constitui um desafio aos métodos clássicos e tradici-
onais de análise e ação.

Nossa maneira de tratar os problemas complexos tem sido analítica: conti-
nuamos a extrapolar de modo linear os dados obtidos no passado, se bem que
as evoluções a que estamos assistindo, que nos envolvem, são não-lineares,
exponenciais, em constante aceleração.

Uma nova visão do cosmo está surgindo dos trabalhos baseados na teoria
do caos e da complexidade. Eles permitem com efeito, uma aproximação
entre dois modos complementares de análise e ação: o método analítico, nas-
cido das deduções e meditações cartesianas, e o método sistêmico, o primei-
ro oriundo da cibernética e o outro da teoria dos sistemas.
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René Descartes - no seu ensaio Discurso sobre o método - ajudou-nos a
compreender melhor a complexidade do mundo, reduzindo-a a um determi-
nado número de elementos simples, cada qual passível de ser estudado indi-
vidualmente. Ele nos ensinou a estabelecer as bases da aquisição dos nossos
conhecimentos por meio de um raciocínio rigoroso e, assim, demonstrou a
importância do acesso à experimentação para verificar ou confirmar as hipó-
teses. Tal método científico aplicado até hoje conduziu ao atual estágio de
desenvolvimento da ciência, da técnica e da sociedade. O conjunto do nosso
saber, visto desse modo, parece não ter hierarquia nem relevo: tudo se en-
contra no mesmo nível. O saber se fragmenta em multissaberes: como ilhas
de conhecimentos estanques. Como diz Edgar Morin: “a inteligência parcela-
da, compartimentada, mecanicista, dissociativa, fraciona os problemas, sepa-
rando o que está associado, o unidimensional em multidimensional”.

O método analítico fez explodir a complexidade do universo em uma suces-
são de disciplinas.

A comunicação surgida nesse contexto desunido - um verdadeiro mosaico
de saberes dispersos - criou a necessidade de uma cultura enciclopédica,
com diferentes chaves (alfabética, cronológica, temática, etc.) dos fatos, dos
objetos, dos elementos cósmicos descritos, com o objetivo de permitir que
fosse possível organizar e reencontrar as informações.

No entanto, fundamental, indispensável para estabelecer a ciência, o pro-
cedimento analítico não foi suficiente para explicar a dinâmica e a evolução
dos sistemas complexos, as retroações, os equilíbrios, as diversidades. Foi,
portanto, necessário que surgissem novos métodos de organização dos co-
nhecimentos que fizessem face à complexidade do mundo.

Foi com esse enfoque que surgiu a visão sistêmica. Complementar à analí-
tica, ela se aplica aos domínios mais variados que vão da biologia à ecologia,
passando pela informática, as redes de comunicação, de educação, de psico-
logia, também de astronomia. “Se o método analítico consiste em destacar a
complexidade em elementos distintos, o método sistemático recombina o todo
a partir desses elementos, considerando o conjunto de suas interdependências
e de sua evolução no tempo.”

Para Teilhard, tudo que o ser humano cria tem caráter defini tivo e irrever-
sível. Ora, tal idéia está associada ao movimento convergente da noosfera,
que, com base na consciência coletiva, tende à formação de uma supercons-
ciência refletida, na qual o futuro do ser humano estaria assinalado pelo cres-
cimento da consciência, em conhecer e amar.
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Tal idéia está em oposição à da entropia. Na verdade, Teilhard substitui a
entropia pela antietropia, isto é, o seu oposto, onde nada se deteriora, nada
se aniquila ou se degrada. As informações não diminuem até desaparecer; ao
contrário, elas se acumulam, pois estão sendo continuamente armazenadas.
Com essas idéias concordam os vitalistas, que atribuem aos sistemas vivos a
propriedade ou privilégio de violar o segundo princípio da termodinâmica. Ali-
ás, os vitalistas vão mais longe, imaginando que a memória possui tendências
à ordem, enquanto a matéria apresenta tendência à desordem. Para eles, em
oposição à entropia, que consiste na marcha para a desorganização, existe a
antientropia, que tende à ordem. Assim, argumentam que na célula viva nada
se desorganiza, tudo é ordem. A causa da antientropia seria determinada pelo
espírito que deve existir no interior das células e das partículas. Quem defen-
de estas idéias é o físico francês Jean Émile Charon, em seu livro O espírito,
esse desconhecido, onde afirma que deveria existir um espaço-espírito situa-
do além do nosso universo, onde nada se perde, tudo é acumulado, memori-
zado e ordenado. Nesse outro universo tudo está sujeito à lei da antientropia
crescente, inversa à lei que regula o nosso universo e no qual seria impossível
perder informações recebidas e acumuladas.

Vale a pena curtir, lenta e saborosamente,  o universo descrito na Teia de
Desejos de Jorge Freitas, inspiradas e reveladas em novos paradigmas deli-
mitados pelo pensamento sistêmico de Carl Gustav Jung e David Joseph Bohm.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 2005.

Ronaldo Rogério de Freitas Mourão*

* Ronaldo Rogério de Freitas Mourão. Doutor pela Universidade de Paris (Sorbonne) é membro
titular do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), e da Academia Brasileira de Filosofia;
astrônomo e pesquisador titular do Museu de Astronomia e Ciências Afins do Rio de Janeiro, do qual
foi o criador e primeiro diretor. Primeiro Prêmio José Reis (1979). Recebeu o Prêmio “Suprema
Honra ao Mérito” da Universidade Soka, em Tóquio, que equivale ao título de Doutor Honoris
Causa no Ocidente e o Prêmio de Cultura e Paz da SGI -Soka Gakkai International,  em reconhe-
cimento “aos notáveis empreendimentos realizados, em prol da ciência, educação e do bem estar da
humanidade, do verdadeiro testemunho de uma vida exemplar dedicada às causas públicas e
humanitárias”. Autor de mais de 100 artigos de pesquisa publicados em revistas cientificas internaci-
onais e mais de 75 livros, dentre eles o Dicionário Enciclopédico de Astronomia e Astronáutica - 2ª
edição revista e ampliada -, o único dessa especialidade no mundo com mais de 30.000 verbetes, e
O Livro de Ouro do Universo.
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NOTA

A Vontade Absoluta, a vontade divina, manifestou o Universo, a vida e
o homem. O homem manifesta no desejo de existir e evoluir a Vontade
do Seu Pai Celestial. E é por meio do intelecto que os desejos se ma-
nifestam como emoção, tão intimamente relacionados que por vezes
não se pode distinguir um do outro.

Em sua saga existencial, o homem enfrenta as necessidades
operacionais do mundo físico, deseja elevar-se além de suas limita-
ções e superar seus medos. No entanto, nos limites dos seus sentidos,
na busca de segurança, olvida a força do seu espírito, cobiçando o
poder material. Nesse intuito, os desejos de conquistas, de vivências
emocionais e de prazer entr elaçam-se, resultando na tristeza e na dor,
na alegria e na felicidade. Assim exigindo da sua sensibilidade, a Vida
aprimora seus sentimentos, afere sua compreensão acerca do mundo,
do amor e da paz. Através da arte, da filosofia e da ciência, apura a
percepção da sua origem celestial.
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PREFÁCIO

A Terra tem um compromisso com o Universo. Seu destino não está a
critério da insolência humana. Precisamos nos reavaliar como seres que habi-
tam um planeta, despertar o homem universal dentro de nós.

Este livro é o resultado de buscas existenciais devidas ao compromisso
com a evolução, processo no qual, invariavelmente, todos estamos envolvi-
dos. Embora alguns acontecimentos da minha vida sejam relatados, o texto
não pretende ser autobiográfico. Foram mencionados pela peculiaridade
concernente ao objetivo da obra. Pois elaborar uma história exigiria a criação
de um personagem fictício, o que poderia colocar em risco a legitimidade das
vivências e o conteúdo das reflexões delas resultantes.

Na expectativa de abrir um canal direto com o lei tor, deixei, por vezes,
que a poesia oculta nas sombras férteis do cotidiano espargisse luz, criando
um estado de percepção em que nossos olhares e nossos sonhos se encon-
trassem, e o romantismo, esquecido, repousando em nossa alma, pudesse,
ávido de sentimento, acordar. Em outr os momentos lancei mão das teorias
da Física e da Psicologia Analítica para consubstanciar as idéias ao focar a
complexidade e abrangência das relações recíprocas da vida social. Não
obstante, procurei evidenciar que, na maioria das vezes, embora tenhamos
uma postura pragmática, somos seres essencialmente emocionais e simbó-
licos que vislumbram o espiritual.

Meu mundo estava em um momento sensível e ainda está. Enfrentava as
dificuldades do nosso tempo, dos meus negócios, da minha vida pessoal. Como
tantos outros cidadãos, sentia-me acuado pela violência. Precisava tomar cui-
dado com o medo que petrifica, não me culpar nem procurar culpados, o que
poderia ser um mergulho num abismo insondável. Percebi que não adiantava
remoer e revolver o passado. Era preciso, sim, rever o presente, meu cami-
nho e os meus sonhos. Mas a grande questão era por onde começar.

Em vez de simplesmente seguir  as regras da vida agitada, da
competitividade acirrada comuns dos centros urbanos, refleti a respeito dos
sentimentos e das necessidades do homem à luz desse ambiente. Evoquei
lembranças das vivências cotidianas, da arte e da arquitetura de várias cida-
des dos estados brasileiros que visitei em minhas viagens de negócio. Era,
porém, no eixo Rio-São Paulo que concentrava minhas atividades. Na cidade
de São Paulo andei por lugares mágicos como a Estação da Luz, Praça da Sé,
Vale do Anhangabaú, dentre tantos outros. Naturalmente, por morar em Niterói
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e trabalhar no centro da cidade do Rio de Janeiro, onde passava quase que
todo o dia, esta obra se cristalizou.

Quando andava pela avenida Rio Branco, na hora do rush, desprendia-me
dos pensamentos, apenas seguia a multidão e observava. Por vezes, atraves-
sava essa tumultuada artéria de ponta a ponta. Gosto de estar nessa avenida,
só pelo prazer de sentir-me solto, livre, de ser alguém compondo a cidade e
comunicando-lhe vida. Depois de um algum tempo, esse trajeto passou a ser
um ritual. Não queria mais estar em uma montanha ou em outro retiro qual-
quer. Queria, sim, estar em pleno centro da cidade.

Caminhando pelas ruas e avenidas, comprometido com o cotidiano, reno-
vei a esperança de dias melhores ao deparar-me com pequenas tentativas
validadas pela natureza, tais como canteiros, praças, parques, floristas e
florál ias. Testemunhei atos de solidariedade e olhares de compaixão diante
do sofrimento alheio. Ouvi preces e promessas, à luz de muitas velas, e cons-
tatei muitas ações de graças realizadas em silêncio. Por outro lado, sentia o
impacto causado pelo desequilíbrio econômico. A insegurança do mundo agra-
va-se a cada instante. A possibilidade de se perder o controle está sempre
presente. O sistema pode entrar em colapso a qualquer instante.

O dinheiro, é claro, resolve muitos problemas, mas, por si só, não contribui
para o r i tmo de conscient ização da sociedade. Mesmo se fossem
disponibilizados recursos suficientes para melhorar, por exemplo, o sistema
educacional, a saúde pública, a segurança, promover a conduta ecológica em
cidades como Rio e São Paulo, levar-se-iam décadas para a colheita de resul-
tados expressivos. As cidades são reflexos de nós mesmos.

A responsabilidade cresce a cada dia. Mesmo as pessoas que vivem no
interior concorrem para que as cidades estejam como estão. Apesar de os
centros das pequenas cidades e lugarejos apresentarem um ritmo mais lento
e as ações diárias transcorrerem em um clima mais ameno, os problemas e
os sonhos dos cidadãos de qualquer parte são muito parecidos, vivam eles ou
não num meio bucólico. Os habitantes dessas cidades e de lugarejos preci-
sam, invariavelmente, dos conhecimentos dos grandes centros para poderem
conduzir suas vidas, dar vazão às vaidades e prazeres.

Somos seres sociais por natureza. É necessário refletir sobre nossa ori-
gem primitiva.  Sempre vivemos em grupo e nos abrigamos sob pedras. De-
pendemos visceralmente da saúde das florestas e dos mares. As grandes
metrópoles são modelos ampliados de um protótipo remoto: a necessidade de
nos protegermos dos medos primitivos das forças telúricas e realizar o sonho
atávico de uma comunidade, se não ideal, pelo menos próxima disso.
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Tais motivos levam o homem a construir cidades para abrigar-se e organi-
zar-se. E, quando esses aspectos não são considerados, qualquer crítica à
vida urbana fica destituída de conteúdo.

De modo geral, a crítica está desgastada pelo pragmatismo excessivo que
não leva em conta valores subjetivos fundamentais à natureza e ao homem.
Além disso, oculta muitas vezes um desconhecimento generalizado ou uma
indiferença, mostrando-se preocupada apenas em parecer inteligente e sen-
sível; ou, ainda, há aqueles que reclamam, choram, na tentativa de justificar
diante de si mesmos o que deixaram de fazer ou o que não fazem em prol de
um mundo melhor. No entanto, uma autocrítica pr ofunda é muito pertinente à
situação atual, já que o ser humano não pode ludibriar o próprio espírito.

Dentro desse contexto, a posição de “comentador” ou “questionador” pare-
ce-me mais adequada para apontar os problemas do mundo atual do que a de
“crítico”. Pois o ato de comentar ou de questionar não tem em si aquele ar de
prepotência, aquela arrogância disfarçada de intelectualidade em que a críti-
ca está embasada; e, no sentido mais forte, ambos, além de terem o mesmo
propósito da crítica, que é o de in vestigar, ponder am e opinam – no caso,
sobre os problemas existenciais que angustiam o homem moderno. Assim,
comprometidos com o mundo que nos cerca, acreditando na natureza e em
nós mesmos, agimos. Como comenta Jung:

Quanto maior for o predomínio da razão crítica, tanto mais nossa
vida se empobrecerá; e quanto mais formos aptos a nos tornar cons-
cientes do que é mito, tanto maior será a quantidade de vida que
integraremos. 1

Os homens do nosso tempo, principalmente aqueles das cidades, em sua
grande maioria, não estão despertos para a importância dos símbolos e dos
mitos no seu dia-a-dia. Consideram vã a filosofia, sonhadores e inocentes os
poetas. Sob o mesmo crivo são julgados os cientistas que vêem filosofia e
poesia na dança de energia do universo, os que acatam os mistérios que lhes
revelam as equações e os números. São considerados inocentes os que vêem
a vida com encantamento e os que acreditam no homem e na possibilidade de
um mundo melhor.

O cotidiano, através da realidade que está à porta de nossas casas, não
deixa margem para dúvidas: são inocentes aqueles que reafirmam o statu quo
atual; os que deixam para as próximas gerações as soluções dos problemas
do mundo; os que não querem saber de nada e encontram motivos para pen-
sar assim; os que ficam calados no seu inferno ou no seu paraíso pessoal para
não perceber a realidade à sua volta. Pior ainda são aqueles sensíveis aos
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mistérios e às belezas da vida, mas que, no entanto, as escondem para si
mesmos, evitando  comprometer-se, realmente, com a necessidade global.

As avenidas dos centros das grandes metrópoles, ladeadas pelo paredão
de edifícios altos e suntuosos, são figuras totêmicas, mitos modernos que se
expressam sempre em duas faces opostas, uma do bem e outra do mal, real-
çando a inconcebível capacidade humana. Porém, suas estruturas são consti-
tuídas de esperança, moldadas aos desejos dos homens. E, ainda que nem
sempre se mostrem belas devido às exigências práticas e ao desespero do
vertiginoso crescimento atual, essas estruturas encerram, em múltiplos deta-
lhes, a necessidade inerente ao homem de ser feliz.

Para reverter esse quadro, urge operar uma mudança imperiosa de cons-
ciência capaz de despertar nos homens sua capacidade de agir coletivamente,
de preocupar-se uns com os outros; ou, de outro modo nada se modificará.
Apesar dessa realidade desalentadora, é pr eciso identificar, resgatar, preser-
var o que há de relevante e admirável nas grandes cidades. Imbuído dessa
necessidade, fiquei atento ao significado simbólico da arquitetura, da arte que
a permeia. Isso me revelou os desejos arraigados do homem, sua fé e
transcendência, estabelecendo entre mim e o centro da cidade do Rio de Ja-
neiro uma sinergia emocional que meu olhar emoldurou como figura totêmica,
mitos modernos, anteriormente mencionados.

Nesse ínterim, realizava pesquisas sobre vários ramos da ciência contem-
porânea em detrimento de outro projeto literário. No entanto, o conteúdo
dessa iniciativa tornou-se parte integrante do que vivenciava, de forma es-
pontânea e decisiva. Nesse momento alquímico, com o espírito assolado por
uma série de questionamentos, sensibilizado, compreendi então que o que se
denomina “sinal dos tempos” não é uma voz vinda do além. “Sinal dos tem-
pos” é o estado psicológico que advém do fato de o homem ponderar e enten-
der as conseqüências do seu modo de ser e estar no mundo; sua interação
com o meio ambiente e a forma como lida consigo mesmo e com o outro. A
princípio é um processo inconsciente que evolui do ponto vista subjetivo para
o ponto de vista prático, do pessoal para o coletivo, resultando em uma integração
do ser orgânico e do ser espiritual em prol da manutenção da vida e da evolu-
ção. Então, um homem situado além do seu tempo é um homem consciente,
sensível às necessidades operacionais e existenciais de sua época.

Acredito que, para revertermos esse quadro, é necessário considerar o
homem como um ser habitante de um planeta. Precisamos nos conscientizar
de que o processo de tempo da Terra comparado com o do homem é assaz
diferente. A história do universo primitivo recua cerca de 13 bilhões de anos.
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A Terra surgiu há cerca de quatro bilhões de anos. Era inicialmente uma bola
de fogo. Depois resfriou. Ficou quase que totalmente coberta de gelo. Mani-
festou a vida sob as mais variadas formas. Em seguida, ao ser atingida por
meteoros, sofreu um impacto equivalente a oitente bombas atômicas do tipo
das que foram lançadas sobre Hiroshima e Nagasaki. Ficou durante muito
tempo inóspita, quase que dizimada a vida em sua superfície. Apesar de tudo,
não tardou a recuperar sua exuberância e beleza. Como jovem planeta que é,
deu origem a novas espécies de vida mais bem adaptadas, dentre as quais os
primeiros hominídeos, há cerca de apenas cinco milhões de anos.

Nos últimos cem anos o homem vem poluindo a Terra, sistematicamente,
além dos limites do suportável. Agindo assim, agride a si mesmo, deixando dias
árduos de herança para seus filhos e netos. Se continuar a proceder desse
modo, não tardará a hora em que o planeta, no mecanismo de sua fisiologia, o
extirpará da sua superfície e terá possibilidade de ser novamente um lindo pla-
neta... Para uma outra civilização, quem sabe para um outro gênero.

Segundo dados estatísticos, o destino do homem será decidido antes que o
cometa Halley  cruze novamente os céus da Terra. Consciente dessa realidade
e procurando rever-me como cidadão que busca novos valores, percebi a na-
tureza urbana. Um novo prisma refratou nuanças de belezas e mistérios que
antes não percebia. Olhando eu para o céu enquanto passava por alguma
travessa ou beco entre conglomerados urbanos, ao ver a lua deslizando por
detrás das nuvens e dos prédios, percebi os centros das cidades como um
grande templo flutuando no cosmo. O astrônomo Ronaldo Rogério de Freitas
Mourão nos fala dessa relação do homem com o Universo:

Onde estamos? Eis uma questão que surgiu com o próprio homem.
De fato, uma das primeiras preocupações do homem foi saber sua
posição no Universo. É uma motivação semelhante à que leva o indi-
víduo a procurar se situar sucessivamente em sua rua, bairro, cida-
de, estado, país etc. 2

Na busca incessante de uma visão transformadora para um mundo melhor,
deparei-me com uma realidade subjacente ao fluxo moroso do cotidiano. Entrei
em contato com uma região perceptiva, onde realidade, ficção e poesia se con-
fundem e se fundem, de onde os sonhos emergem entrelaçados pelos fios invisí-
veis do desejo. Assim comprometidos uns com os outros no espaço, no tempo e
na vida social, através de uma teia de interações recíprocas, enredamos a trama
da aventura mais empolgante que o Universo pode proporcionar: a Vida!

Na Primeira Parte, da obra, destaquei os principais temas do cotidiano, como
por exemplo, a Vida, o Amor, os Sonhos, as Paixões. Depois, através de várias
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crônicas, descrevi diversos locais do centro do Rio de Janeiro e nele narrei
cenas típicas do ambiente carioca. Sensibilizado pelo que elas me diziam,
busquei detalhes relevantes que me possibilitassem traçar um perfil do cida-
dão urbano de qualquer cidade. Almejando a concepção de uma teia de dese-
jos, acentuei os aspectos emocionais que pontuam as questões urbanas.

A Segunda Parte é uma conseqüência do que vivenciei após escrever e
registrar a primeira versão da obra – que é, exatamente, o conteúdo da Pri-
meira Parte.  O elo entre a Primeira e a Segunda partes, a princípio, pode
parecer tênue, pois sua substância é transparente à luz do dia-a-dia; porém
se mostra coesa, quando observada pelo prisma dos desejos latentes na na-
tureza de desenvolver a vida e, no homem de viver e evoluir.

Tudo aconteceu devido a uma série de “coincidências” inusitadas. Tendo como
referência a psicologia analítica de Jung, à teoria da nova física – teoria quântica,
teoria da relatividade e física das partículas –, foi-me possível desenvolver as
idéias dos “princípios ativos” e dos “padrões simétricos” que culminaram nas
considerações sobre “energia psíquica” e na importância do desejo na constatação
de uma “dinâmica de possibilidades” que rege o universo.

Os termos técnicos que, obrigatoriamente, não pude reservar-me de apre-
sentar, e que por ventura sejam estranhos ao leitor, vêm explicados no corpo
do texto ou em notas de rodapé. Abordagens matemáticas foram suprimidas
por analogias e metáforas que almejam transmitir o que é essencial para o
objetivo da obra. Espero, assim, ter legado uma leitura agradável e acessível
a todos aqueles interessados em refletir sobre o cotidiano através de uma
abordagem holística e interdisciplinar, como propõem as modernas diretrizes
pedagógicas.
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PRIMEIRA PARTE

Nossa imagem real é uma imagem interativa mesclando so-

nhos e realidade. Dessa forma, quando não estamos vivendo

ou buscando realizar nossos desejos mais profundos, somos

apenas nossas vestes andando pela cidade. Essa imagem

interativa não salta aos olhos, quando diante dos espelhos dos

elevadores, das portarias dos edifícios e das vitrines das lojas.

Cine Theatro Íris da rua da Carioca.
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CAPÍTULO 1
OS ELEMENTOS URBANOS

Os elementos urbanos são, na verdade, elementos huma-

nos.  São os nossos objetivos e são, em si, os caminhos para

alcançarmos esses mesmos objetivos. Através deles, a reali-

dade urbana se desdobra, conferindo a experiência da dor e do

prazer, da i lusão e da realidade.
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A VIDA

A Terra é um dos nove planetas que constituem o nosso sistema solar. Esse
sistema está situado na borda da Via Láctea, que é uma das trinta galáxias
que formam um aglomerado denominado grupo local. Cada uma das galáxias
que compõem o grupo local tem em média oitenta bilhões de sóis. Estima-se
que cada um desses possua, no mínimo, dois planetas orbitando em torno
deles. O cosmo é composto por milhares de superaglomerados, como, por
exemplo, o superaglomerado de Virgem, que abrange dezenas de milhares de
aglomerados.

Sistemas solares, galáxias, aglomerados, superaglomerados são a reunião
de astros na tentativa de preencher o espaço infinito. Sem a preocupação de
estar exagerando, perante essa grandiosidade, a Terra se torna um grão de
areia em um deserto sem fim. É, contudo, o palco onde se desenrola a nossa
história humana.

A vida é um fenômeno raro no Universo, e estar vivo, um privi légio. Ver e
ouvir são verdadeiros milagres. A vida é um milagre, e evoluir é nossa mis-
são. O movimento da nossa consciência nesse sentido é que nos confere a
noção de tempo e de espaço.

Acessando a vida

Observar e sentir a grandiosidade do Universo, o convívio atento e harmo-
nioso com a natureza desperta em nós valores fundamentais, acende o nosso
desejo secreto de ser feliz. A sobrevivência, aliada à intuição e ordenada pela
ação diretiva do pensamento, confere-nos a capacidade de adequação ao meio
e operacionalização de nossas iniciativas na manutenção e compreensão da
vida e do autoconhecimento.

O AMOR

A vida social propicia ao homem condições para desenvolver a fraternidade
e aperceber-se da força do amor universal e da plenitude que a vida lhe sus-
cita a todo instante. Dessa forma, é na célula social, na família, que, primor-
dial e naturalmente, o espírito humano desperta e se desenvolve nesse senti-
do, pois, devido aos laços de parentesco, há propensão de se exercitar o
perdão e a compaixão.

Não deixando de reconhecer que, em muitas relações de amizade, o aco-
lhimento e o companheirismo manifestam-se com teor característico dos
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laços de família, e que, nas relações amorosas, quando a chama da paixão se
apaga, a amizade pode perdurar. Ainda assim, creio que as relações amoro-
sas são mais fundamentais que as relações entre amigos. Elas, além de se
alicerçarem nos mesmos pilares que estruturam a amizade, exigem com mais
força a difícil tarefa de administrar a vida comum. Requer cumplicidade e
divisão de responsabilidades, tempo integral. Além disso, elas são responsá-
veis pela união do homem e da mulher, e é a fonte de prazeres inerentes à
vida íntima que sela a felicidade conjugal. Dessa forma, as relações amorosas
são a pedra angular do ambiente familiar.

Acredito que, se não fosse o amor e se não houvesse, por parte da huma-
nidade, uma busca sincera e incessante de vivenciá-lo, a vida no planeta teria
perdido o brilho, o homem teria sucumbido em meio à desesperança e ao
tédio. Não teríamos a música, a dança, a poesia, os livros, os quadros, em
suma, a arte. O amor conta a história do mundo. A arte de amar rege a arte
de viver.

Acessando o amor

O amor é imaterial,

Assim como o espírito também o é.

Precisamos da noção do tempo e das palavras

Para sentir o f eitio do amor,

Da emoção para tocá-lo;

Da paixão para percebermos seus movimentos;

Da dor para inferirmos o seu peso;

Das lágrimas para notarmos sua extensão;

Do sexo para sentirmos sua fragrância e textura;

Do beijo para provarmos seu sabor;

Do orgasmo para vivermos seu êxtase;

Da intimidade para conhecermos seus detalhes;

Do carinho para mantê-lo;

Do companheirismo para intensificá-lo e

Dos sonhos para torná-lo eterno.



36    Teia de Desejos

A PAIXÃO

Estar imbuído da paixão é condição necessária para conduzirmos nossos
atos e realizarmos nossos desejos com qualidade e arte. Tudo que nos faz
ascender está envolvido em paixão. Nosso maior desafio nessa ascensão está
nas relações humanas, notadamente nas relações amorosas. Elas nos fazem
emergir em um universo de sonhos e paz, ou submergir até a região abissal
do mar do abandono.

A paixão louca, pela beleza que se envolve em fantasias e exacerba a
posse é, sem dúvida, um distúrbio emocional. Normalmente, esses sentimen-
tos são efêmeros e terminam em afastamentos e indiferença. Entretanto, po-
dem transformar-se em uma boa amizade. Quando se prolongam, pelo fato
de um dos apaixonados estar buscando sentimentos sólidos, essas paixões
ficam crônicas e, ao término, são sempre muito dolorosas! Apenas um real-
mente sofre! São os casos mais comuns.

Entretanto, o fascínio, o sentimento de posse, a necessidade de sonhar es-
tão presentes em todas as paixões, pois são elementos da psique que estruturam
a natureza emocional humana. Quando esses sentimentos e necessidades são
despertos com a mesma suavidade com que os botões de rosas desabrocham,
sob chuva ou sol, em meio ao vento e à tormenta, existirá grande chance de a
paixão criar raízes e fruti ficar. O ímpeto à “loucura” através da empatia entre
espíritos, exacerbada pela admiração, poderá transformar-se em um grande
amor, podendo este ser longo e até eterno. São casos raros!

Poderemos considerar um último caso: um estado ideal de equilíbrio, de
paz e júbilo, que origina o amor apaixonado. Ainda que seja breve, esse esta-
do dá vazão a uma paixão reveladora da vida e a sentimentos profundos que
se encontravam, por algum motivo, inativos, sufocados e mudos. Acontecen-
do o fim da união, dificilmente dará lugar a uma grande amizade. Alguém
sempre fica com o sentido de perda mais pronunciado que o outro. São casos
inesquecíveis!

Acessando a paixão

Quando temos a oportunidade e a coragem de nos envolver com esse sen-
timento tão a vassalador, ele fica pr esente em cada pensamento que tenha-
mos e nos alimenta. Ele é a nossa respiração. Por vezes, perdemos a noção
dos nossos corpos físicos e nos sentimos pura emoção. A vida pulsa dentro de
nós, e esse pulsar é música singular, cuja intensidade e harmonia são conse-
qüência do sincronismo das batidas dos corações apaixonados.
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OS SONHOS

Todas as grandes invenções, nos diversos campos do saber, enfim, todos
os empreendimentos humanos, emergiram dos sonhos. Acordados ou dor-
mindo, estamos quase sempre sonhando. Afinal, que diferença há entre um
sonho que temos acordados ou dormindo? A realidade projeta os sonhos, ou
os sonhos arquitetam a realidade? E quanto à nossa emoção? Quando ela é
abalada por um sonho ou por um fato, qual nos causa maior sofreguidão? E
quando o êxtase inunda nosso ser ao sonharmos com uma realização ou sua
concretização? Qual nos proporciona maior prazer?

Acessando os sonhos

Sonhos que nunca tive,

E careço de lembrar.

Sonhos que adormecem.

Precisam de sonhos para sonhar.

Sonhos que nos sacodem,

Após inocente adormecer.

Sonhos que acoitam

Uma experiência insólita.

Sonhos dentro de sonhos

Manifestação atemporal

Vislumbres, sinais!

Espaço adimensional.

Sonhos! Visão aleatória

Imagens primordiais.

O inconsciente em expansão.

Um desejo de invadir-se e revelar-se.
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O FRACASSO E O SUCESSO

Somente vive a vida como ela é quem se arrisca, quem entra com os pés
descalços com fé no braseiro cotidiano. Somente vence quem acredita no
poder do fogo e exalta a chama, mesmo queimado no calor do embate.

Podemos nos deixar levar pelas correntes da comodidade e chegar a ou-
tras terras através de percursos morosos e amenos, ou podemos sentir o
fascínio de encontrar, por nós mesmos, as nossas próprias rotas. Expondo-
nos às forças dos ventos que impulsionam os velames da vida social, na tur-
bulência do cotidiano, sem espanto, livres, soltos, meditando, para sentir a
imensidão.

Não há nada de errado em sermos servis à funcionalidade na vida. Ao
contrário, somos úteis e fundamentais. Entretanto, por um lado, quando agi-
mos movidos pelos modernos pacotes que visam à realização material, sur-
dos à voz da subjetividade e aos desejos do espírito, podemos nos sentir sem
identidade com o caminho escolhido. Embora reconhecidos pela nossa capa-
cidade intelectual, pelos resultados conseguidos, podemos notar que estamos
desorientados e muito mais solitários do que antes do sucesso. Se, diante de
um revés em nosso percurso, estando alicerçados na superficialidade dos valo-
res externos e materiais, desencadeia-se um efeito dominó em nossas vidas, os
elementos do ego tombam seqüencialmente um sobre o outro, desmoronando
nossos alicerces sociais, tornando nossos dias extremamente árduos.

Por outro lado, quando enfrentamos as dificuldades orientados pela voz do
espírito, conscientes de nossas limitações, aprendemos a nos perdoar e al-
cançamos uma vitória real sobre nós mesmos. Criamos a oportunidade de
encontrar um caminho em que temos uma identidade e podemos seguir a
dinâmica das possibil idades da vida. Em contato com o nosso foco interior, “o
centro do universo”, “a nossa intimidade”, podemos visualizar nitidamente as
personas e seus movimentos como posicionamentos estratégicos das peças
em um tabuleiro de xadrez.

A luta derradeira da existência é travada solitariamente dentro de nós, e os
nossos maiores inimigos são nossas próprias limitações e medos, como evi-
dencia a saga do Guerreiro Arjuna no poema épico espiritual da cultura hindu,
narrados no Bhagavad Gita.

O fracasso e o sucesso são o fluxo e o refluxo da energia da vida. Um se
reverte no outro na definição da realidade, assim como as forças construtoras
e destruidoras do universo regem os vários ciclos de nascimento e morte de
incontáveis mundos. Por isso, fracasso e sucesso são igualmente relevantes
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para o experimentador incansável que clama pela vida e pela verdade em nós.
Para aquele que, livre do tempo, aprende e acalma a serpente do ego, que, ao
deitar, sonha com o colapso e a expansão eterna, o respirar da vida, a ressur-
reição diária que o cotidiano exige.

Acessando a paz

Todos nós a conhecemos. Já tivemos oportunidade de vivenciar a paz, nem
que tenha sido por um instante, quando nossos filhos nasceram, ao terminar
um trabalho importante, na realização do ideal almejado, ou mesmo na vitória
lúdica de jogos amadores. Por segundos vivemos uma alegria incondicional,
apesar de o mundo continuar exatamente o mesmo. A paz é um sentimento,
uma compulsão tal qual a manifestação e a observação da arte. É um estado
de espírito que toma emprestado os olhos do universo. Por intermédio do
som, dos traços, das formas, das cores, da estética e da simetria de cunho
místico enxergamos a nos mesmos em harmonia com todas as coisas.

AS CIDADES

Foi na África, mais precisamente no Egito, na cidade faraônica de Rhakotis,
existente desde 1500 a.C., que foi erigida e inaugurada, em 332. a.C., a
cidade de Alexandria. Cidade com extensas avenidas, algumas com cerca de
trinta metros de largura, arquitetura e escultura exuberantes, ostentando a
maior biblioteca do mundo, na época. Reunia cidadãos de inúmeras partes
do globo: árabes, fenícios, gauleses, gregos, iberos, persas, núbios e sírios
que trocavam mercadorias, conhecimentos e idéias. Historiadores acredi-
tam que foi provavelmente lá que surgiu pela primeira vez a palavra cosmo-
polita: cidadão do cosmo – cosmo vem do grego kósmos através do latim
cosmu e significa universo.

Entretanto, a palavra urbanismo é um neologismo que surgiu por volta de
1908, na Europa, em função do povoamento das cidades durante a Revolução
Industrial, tendo elas ganhado estrutura próxima à que temos hoje.

Os centros das cidades são de todos e de ninguém ao mesmo tempo.
Neles se encontram os centros empresariais, os principais comércios, os
melhores teatros, as bibliotecas, a prefeitura etc. Às vezes ficam tensos
pelos confrontos políticos, pela ação policial, pelas passeatas e pela violên-
cia. Proporcionam oportunidades de trabalho e acolhem com presteza e ale-
gria os visitantes que chegam.

Todas as cidades têm belezas peculiares, histórias incrustadas na sua arqui-
tetura, nos hábitos e costumes de sua gente. Gente que transita pelas avenidas,
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ruas, esquinas, travessas e becos, subidas sinuosas, ladeiras íngremes e nos
morros que as envolvem ou serpenteiam. Cidades grandes e pequenas, solitá-
rias nas planícies, ardentes nos litorais que recebem o vento do mar e espa-
lham notícias e mercadorias. Cidades nos planaltos, nas serras, entre vales
onde o vento descansa, revitaliza-se e parte novamente rumo ao horizonte.

Os centros das cidades são amigos, por sua natureza cosmopolita. Eles
não tomam partidos das rixas que, porventura, possam existir entre cidades,
pois, não são bairristas nem nacionalistas em sua intimidade. São os escritó-
rios do mundo. Indubitavelmente, os centros urbanos têm a responsabilidade
de proporcionar uma qualidade de vida melhor para todos.

Em nossos dias, a urbanidade encontra-se esquecida. O calor humano, a
figura do cidadão urbano, cortês, bem vestido, orgulhoso das avenidas e dos
arranha-céus, precisa ser resgatada e vivida. Como canta Lô Borges: “... os
sonhos não envelhecem...”; nós é que nos entr egamos ao desânimo, cansa-
dos de lutar em vão contra tantas imposturas.

O planeta está carente de uma globalidade, em lugar de uma globalização
falida. A natureza se empenha arduamente em conviver em harmonia com o seu
fi lho pródigo: o homem, “imagem e semelhança de Deus”. Ela se esforça para
mantê-lo vivo e, a todo custo, preserva-se, até que ele desperte para a realidade.
E, como bom filho, retorne e deleite-se em seios fartos de alimento e beleza.

Acessando os centros das cidades

A solidariedade ainda existe. A vontade de ser camarada, gentil, útil está
em todo cidadão. É o que constatamos quando olhamos além do muro da
competitividade, que limita nossa visão e embrutece nossas ações, provocan-
do reações da mesma natureza em nossas relações.

Quando estamos envolvidos com a vida nos centros das cidades, podemos
viver a magia e o mistério cotidianos. Pessoas que trabalham ou circulam pela
cidade por vezes apresentam-se como anjos e fadas, prestam-nos favores
inesperados em momentos providenciais. Colaborando com o andamento de
nossas iniciativas, abrem portas para realização de nossos desejos e tornam
mais amigáveis e fraternas nossas relações no dia-a-dia. Assim, podemos
reconhecer e vivenciar essa solidariedade, quando estamos comprometidos
emocionalmente com um projeto, atentos e sensíveis o suficiente para perce-
ber quando esses encantamentos sutis e significativos se nos apresentam.

Encontramos taxistas cordiais, ouvintes pacientes, para os quais o banco
traseiro de sua viatura é uma espécie de confessionário urbano. Eles conhecem
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o espírito da cidade. São importantes as informações e alertas que nos forne-
cem sobre suas características e perigos. Encontramos também garçons gen-
tis, garçonetes sorridentes, ascensoristas bem-humorados; apesar da vida
difícil, abraçam com satisfação a sua profissão. Mantêm a esperança de que
dias melhores estão por vir. O serviço que prestam contém um modo de ser,
uma qualidade, um brilho especial. Quando assim notamos, assim agimos,
acessamos uma realidade alegre, aconchegante, que se impõe à vida tumul-
tuada e impessoal dos grandes centros urbanos.

Não raras vezes, andando pelos recantos da cidade, somos surpreendidos
por acontecimentos que nos chamam a atenção por destacarem questões per-
tinentes ao nexo causal da seqüência dos fatos que estamos vivenciando. Em
algum transporte urbano, repentinamente, alguém nos surpreende ao come-
çar a conversar conosco, exatamente a respeito de um assunto sobre o qual
refletíamos. Por outro lado o interlocutor também fica surpreso por discorrer-
mos tão pronta e claramente sobre o assunto por ele posto em pauta. Fica-
mos com a impressão de que ambos sabíamos o que o outro estava pensan-
do. Quando um de nós salta da condução, antes que escapemos da nossa
visão recíproca, enquanto a condução se movimente, há sempre uma troca de
olhares, uma espécie de despedida. Fica no ar um clima terno e, ao mesmo
tempo, enigmático.

De repente, percebemos que a noite chegou e estamos andando em alguma
zona obscura do centro de uma cidade. Não era para estarmos naquele local,
mas, por algum motivo, ali nos encontramos. Somos assediados por mulheres e
homens da noite, espreitados por olhares de toda sorte. Ouvimos passos incertos
e gargalhadas a esmo, descompassados da nossa realidade. Assobios ecoam do
fundo da noite,  uma melancolia contida. Presenciamos choros sofridos nos becos
e sob marquises. Estampidos estranhos cortam o ar, gemidos de dor nas esqui-
nas, gritos, falas apreensivas. Aceleramos o passo. O medo nos faz cortar cami-
nho pelas ruas e avenidas para nos livrarmos de tudo que nos espreita. Seguimos
em preces e orações, empurrando o tempo e puxando o espaço.

Outras vezes, quando chegamos ao centro das cidades na madrugada, ve-
mos garis, em vários locais, moverem grandes latões de encontro a possantes
caminhões. Como monstros domesticados, as máquinas, parecendo famintas,
bufam, mascam, rangem as engrenagens à feição de dentes, triturando os
alimentos; entalam-se e fartam-se de lixo, limpam o centro das cidades para
um novo dia. Não tarda muito e começam a aparecer os primeiros raios de
sol; junto com eles e aos poucos, surgem os trabalhadores. Uns ali, outros
aqui, tantos acolá, por toda parte eles se espalham, dando vida à cidade.
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Centro do Rio

Pela manhã,

Todas as avenidas

Que vão para o Centro

Estão entupidas.

Dia-a-dia flui,

Competitivo e poluído,

Aglomerado e estressado.

Falta grana no mercado.

Muitas pessoas nas calçadas.

Na corrida contra o tempo,

O trânsito não pode parar.

Não atravesse essa rua!

São os homens

E os seus ideais!

Na boca do metrô,

No Largo da Carioca,

Um velho sax toca

Uma canção de amor.

É hora do almoço,

As pessoas se agitam,

O sol se desespera

E faz quarenta graus!
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As nuvens em protesto

Fazem cair um pé d’água.

Os camelôs recolhem

Suas mercadorias, às pressas:

Pedaços da Coréia

E sobras do Japão!

À noite sob marquises,

Mulheres, abelhas rainhas,

Senis e despojadas,

Aguardam caladas.

Os filhos das ruas,

Crianças rebeldes, nuas,

Andam pelo centro,

Vagando noite adentro:

Vão à busca inútil

De detritos de um dia útil.

Sexta - happy hour:

O chopp é gelado,

Boa música é tocada,

A alegria é revigorada.

Nas casas noturnas,

Samba-canção e boleros
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Acolhem os mais sinceros

Boêmios daqui.

Como reis e rainhas,

Homens e mulheres

Montam seus castelos,

Tudo pode acontecer.

Não há limites

No reinado do Rio...

O Rio de Janeiro, Brasil,

Espera o Carnaval o ano inteiro.
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CAPÍTULO 2
AS QUESTÕES URBANAS

No amplo palco dos centros urbanos as histórias das cida-

des e dos cidadãos desenrolam-se em atos diários, em diver-

sos locais e através de cenas que lhes são próprias. Assim,

essas cenas devem ser narradas, para captar a sinergia entre

o ambiente físico e o psicológico, aferindo o sabor de cada

contraste em que a arquitetura, a vida e os sonhos, o amor e a

paixão se entrelaçam. Desta feita, uns pelos outros, como uma

metáfora urbana,  por meio de padrões e s imetr ias

comportamentais e operacionais, conceituais e emocionais, é

constituído cada fragmento de realidade.
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I -  A VIDA E OS SONHOS

O cotidiano apresenta em sua face os traços de diversas épocas, marcados
pela vivência de muitas eras, promovendo o fluxo inexorável da cultura dos
povos e da gênese dos habitantes da Terra. Os indivíduos que compõem as
multidões e transitam pelas cidades utilizam-se da sabedoria contida nos di-
versos ramos do conhecimento, oriundas de inúmeras culturas que se influen-
ciaram, mútua e continuamente, através da história, das lendas, das fábulas e
mitos, dos livros, das artes e ditos populares.

Tudo o que hoje é prático e ef etivo emergiu dos sonhos, das reflexões dos
filósofos, pensadores, artistas, escritores e cientistas, nos momentos mais
profícuos dos milênios. No ritual evolutivo, o que somos agora engendra a
filosofia futura, definindo o que será prático e ef etivo amanhã. “A análise per-
tence à experiência e dá-nos o conhecimento; e a filosofia fornece a síntese e
sabedoria”, como nos diz Will Durant.

O problema humano contemporâneo é nitidamente existencial. Precisamos
criar novas perspectivas baseadas na Bioética. Como definiu seu fundador,
Van Rensselaer Potter,* no ano de 1971, a Bioética é “a ciência da sobrevivên-
cia humana”, e, indo além, aborda os níveis ecológico e cósmico. Precisamos
reavaliar o nosso lugar no universo, privilegiando a filosofia e utilizando a
tecnologia e o conhecimento que estão disponíveis como jamais estiveram na
história da humanidade.

Os problemas humanos são os mesmos há muito tempo; da mais nobre e
ostensiva mansão ao santificado e recluso mosteiro, das extensas e poluídas
áreas urbanas aos verdejantes campos que envolvem as cidades do interior. A
dor e a alegria, em suas variadas formas, acometem a todos da mesma ma-
neira e nos quatro cantos do planeta.

Somos a seiva e o caule da árvore da existência que se desenvolvem nos
ciclos da paixão e da razão. O sofrimento, a incerteza e a desilusão são os
ramos por onde desabrocha a felicidade. Aqueles que assim percebem condu-
zem o seu cotidiano com encantamento, tornando fértil o solo da vida. Seus
atos agem como um fluido, movimentando os sais minerais do conhecimento
e concebendo as sementes da criatividade, que, ao germinarem sob a luz da
verdade e o calor da emoção, concorrem, para a sua evolução e, conseqüen-
temente, para a humanidade.

Em nossas atividades diárias, cada conhecimento adquirido, cada nuança
percebida de si mesmo e do universo, cada idéia manifestada e viabilizada,

 * Oncologista e pesquisador norte-americano da Universidade de Wisconsin.
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cada sonho efetivado, tudo, por mais simples que seja, tem o mesmo grau de
importância. A vida se estrutura fundamentalmente em pequenas e inúmeras
percepções e realizações individuais e coletivas. Definitivamente, essas per-
cepções promovem a realidade tangível através dos enlaces intuitivos na defi-
nição do que é real e do que é ilusão.

Quando estamos atentos às questões urbanas, podemos perceber as filo-
sofias que emergem das mais diversas eras e, assim, ampliar a percepção
sistêmica da vida. Somos todos divulgadores, colaboradores, co-criadores da
realidade. As sementes da criatividade que ainda não se irromperam em bro-
tos estão, em cada um de nós, germinando em silêncio, aguardando férteis e
propícias estações, para que os desejos semeiem os sonhos nos campos da
vida, e para que assim possamos ter a farta colheita dos frutos do conheci-
mento, satisfazendo nossos desejos e necessidades mais profundas.

Pé no chão!

(... ) O mar esteve revolto a noite inteira, e permaneceu agitado pela ma-
nhã. “A barca” oscilava pesada, conduzindo uma multidão que quase vazava
pelas laterais. Niterói estava oculta pela névoa. O centro da cidade do Rio de
Janeiro começava a surgir, turv o e cinzento. Quando estávamos próximos à
cabeceira da pista do aeroporto Santos Dumont, fomos surpreendidos pelos
estampidos dos aviões que passavam em vôo rasante sobre “a barca” e pou-
savam no breu. Mais assustador era o barulho estrondoso dos aviões que se
deslocavam na pista até decolarem, quase estourando nossos tímpanos ao
passarem sobre nós. Algumas pessoas chegavam a abaixar a cabeça. A mai-
oria tinha os olhos quase saltando das órbitas. Alguns poucos, embora apre-
ensivos, como eu, comportavam-se como de rotina. Porém, bem sabiam eles,
os corações de todos na barca batiam no tom e no ri tmo do motor , que brigava
para domar as fortes vagas da baía de Guanabara.

No mundo conturbado e incerto de hoje, precisamos colocar o “pé no chão”;
mas, por outro lado, precisamos estar sempre reavaliando nossas posturas e
consultando o nosso coração, pois podemos estar nos fixando em padrões de
comportamento que impedem o exercício de nossas potencialidades e a manifes-
tação de nossos desejos. Ainda que nos movimentemos muito, podemos estar
encerrados dentro de uma bolha flexível, mas de reduzidas possibilidades.

O chão, na figura do solo, apresenta-se como referência para nortear nos-
sas ações por percursos seguros.  Entretanto, o que nos movimenta no mar
da vida são as nossas emoções. Elas são como ondas no oceano agitado do
inconsciente. Muitas vezes, sua força tempestuosa que tudo vê, tudo sabe,
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não justifica nem avisa a hora em que vai nos erguer do chão e mudar o rumo
de nossas vidas.

O único referencial que pode acompanhar, sem ruir, os choques potentes
das ondulações das nossas emoções é o nosso próprio coração. Quando nos
sentimos à deriva, no mar da vida, vale verificarmos se não são nossos pés
que estão cravados no chão, enquanto a vida se movimenta e muda de dire-
ção; se não somos nós que não conseguimos nos alinhar aos novos cursos
propostos pela nossa intuição. Podemos, então, trocar sem medo o clichê
“colocar os pés no chão” pela atitude de “seguir os caminhos do nosso cora-
ção”, que, por ser porta- voz da natureza mística dos desejos, invariavelmente
equilibra o objetivo e o subjetivo, transformando nossos atos em atos holísticos,
concorrendo assim para o equilíbrio dinâmico da vida social.

O trabalho é uma necessidade sistêmica da existência. Os sonhos apon-
tam os caminhos que precisamos trilhar. O amor catal isa a força vital que
há em tudo e induz a vida a conspirar a nosso favor. Os desejos fazem
vibrar a emoção em nossos corações, movendo-nos para percursos dina-
micamente estáveis.

Dança das oportunidades

(... ) Caminhava pela praça XV para uma audiência. Tratava-se de uma
ação trabalhista de um dos colaboradores da minha empresa. No percurso,
passei em frente ao prédio da Bolsa de Valores. Podia sentir a adrenalina
escorrendo pelas frestas das janelas do prédio, devido à luta intensa no pre-
gão pelo capital no mercado. Juntava-se à adrenalina que me vazava dos
poros por outro motivo: falta de capital para me movimentar no mercado.
Segui pela rua entre o Paço Imperial e a Assembléia Legislativa do estado. Ao
dobrar a esquina, senti-me oprimido pelos pilares rígidos da sua fachada im-
ponente. Logo adiante na Igreja de São José, fiz o sinal-da-cruz.

Subindo a Primeiro de Março, passei pelo extenso prédio do Fórum. Pouco
adiante, do outro lado da avenida e com uma ostentação romana, erguiam-se
os pilares rígidos do Ministério da Fazenda, seguidos dos prédios do Ministério
e do Tribunal Regional do Trabalho.

Fiquei aturdido. Imaginava evocar a força do herói bíblico e derrubar os
sólidos pilares do destino; com a minha pasta, combater todos os seus solda-
dos, que ora me acuaram naquela situação tão desagradável.

Ao final da muralha dos Ministérios e de Tribunais, a cidade abriu-se como
uma clareira, dando lugar a uma pracinha. Ao fundo, erguia-se um cilindro
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suntuoso, o único do Rio, o mais alto. Como um pilar colossal, sustentava o
céu e espelhava toda a cidade. Tratava-se do edifício Santos Dumont, onde,
por ironia, minha empresa estava sediada. Na esquina da rua Santa Luzia,
avistei a igreja do mesmo nome. Fiz novamente o sinal-da-cruz e pedi a bên-
ção à Santa e à minha mãe, Luzia. Dobrei a esquina...

Não há dúvida de que as ações preventivas, dentro de uma análise trivial,
são fundamentais na operacionalização de nossas vidas. Por exemplo: fazer
uma revisão no carro antes de viajar; manter a salvo em disquete as informa-
ções gravadas no disco rígido (HD) do nosso microcomputador; fazer exames
de saúde anualmente; cumprir com nossas obrigações trabalhistas; usar pre-
servativos etc. Enfim, tais iniciativas garantem uma margem de segurança
significativa para que tudo corra bem em nosso cotidiano. Mas serão elas
suficientes? Não devemos esquecer que acidentes acontecem; embora não
sejam por acaso, seus motivos fogem à nossa percepção linear de espaço-
tempo. A vida possui infinitas e imperceptíveis dimensões.

Os negócios, por exemplo, dependem de inúmeras variáveis, tais como
qualidade dos produtos, preços competitivos, qualidade do atendimento ao
cliente e pós-venda. Apesar de seguir à risca tudo que a cartilha empresa-
rial ensina, são poucas as garantias de sucesso em um mercado em cons-
tantes transformações.

Avenida Presidente Antônio Carlos, esquina com a rua Santa Luzia.
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Quando os negócios começam a girar, fator es aleatórios de
toda sorte assolam as empresas, seus donos e funcionários. Os

resultados das iniciativas técnicas e comercias são postos à pro-
va. Entram em cenas valores morais e éticos, ainda que não se

pense neles. A intuição e a imaginação dos competidores e os
desejos dos consumidores travam uma guerra sem trégua. A realidade
político-econômica do país e as ações de marketing  ditam a regra do embate.

Os medos e as necessidades do passado chocam-se com a realidade presente
e as expectativas do futuro. O jogo de influências promove a dança das opor-

tunidades, não permitindo, na maioria das vezes, entrar no baile do sucesso
aqueles que não sabem acompanhar os passos incertos do ritmo caótico da

competitividade.

Oportunidade e sorte são estradas que, quando seguem paralelamente,
levam ao sucesso. Na primeira, segue a ação repleta de esperanças; na se-
gunda, impávida, encontra-se a certeza. Olhando-se com alegria, caminham

juntas. Porém, a um pequeno toque da vida, a oportunidade e a sorte lenta-
mente afastam-se. No entanto, por espelharem-se uma no olhar da outra,

reflexos dos sucessos iniciais, ludibriam-se mutuamente por algum tempo,
retardando a percepção de que estão mudando de direção.

Malha de interações

(... ) No Centro, na rua São José esquina com a Rodrigo Silva, no frenesi de
uma tarde de sexta-feira, em pé no balcão ou na calçada, com os pés sobre
barr is de chope, homens e mulher es cansadas “de correr atrás”,
descontraidamente, conversavam sobre as tendências de seus negócios, seus

Assembléia Legislativa

do município
do Rio de Janeiro.
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projetos de vida, seus amores e suas paixões. O bar da esquina fica em frente
a uma ampla praça com altos e baixos e pequenos declives no meio de vários
aglomerados arquitetônicos.

Um conjunto de músicos andinos tocava canções da sua terra. Os floristas
semeavam vasos de flores por toda parte. Pintores expunham à venda paisa-
gens em muitos quadros. No patamar superior da praça, a relva e as folhas
das árvores brilhavam ao lúmen de candeias modernas no Buraco do Lume. A
noite começava a descer vagarosamente. Pássaros nativos, bizarros e monu-
mentais, revoavam no paredão de um prédio próximo. Ali ainda se ouve o urro
do primeiro leão do Brasil, frente à beleza circunstancial do vale urbano.

Quando almejamos algo em nossas vidas, temos que persistir. Por sinal,
atitude que assumimos desde o ambiente uterino. Buscamos a vida e a forma
mais equilibrada de vivê-la, física e emocionalmente. No entanto, este “correr
atrás”, dependendo da forma como que agimos, pode acarretar uma série de
atitudes exacerbadas que trazem mais confusões do que soluções. Cobramo-
nos, de tal forma, resultados, que acabamos por nos autoflagelar em uma
espécie de ritual de obrigação de alcançar nossos objetivos.

Inseridos nesse contexto, não notamos que, dentre as ações em prol dos
nossos objetivos, a mais efetiva é a mais subjetiva: “o ato de desejar ”. O
desejo potencializa as nossas ações. A emoção é a energia propulsora de
cada passo que damos. Quanto às nossas iniciativas propriamente ditas, o

Rua São José esquina com a Rodrigo Silva (Buraco do Lume).
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que conta são as qualidades de nossas interações humanas. Essas definem a
consistência do caminho pelo qual estamos andando e o nosso grau de com-
preensão da vida e do mundo.

Sem dúvida, é de fundamental importância traçar um plano diretor quando
se tem um objetivo. E é de bom alvitre que este seja flexível a mudanças.
Contudo, devemos ser seletivos, atentos às influências diversas, que o
imediatismo nos leva a adotar, a fim de não per dermos a essência primordial
do nosso desejo.

É de grande acuidade operacional ponderar que a vida é um mistério. Se,
por exemplo, fizermos um balanço de nossas conquistas, objetivando identifi-
car alguma ordem na seqüência dos fatos que nos levaram a realizar um
desejo, certamente não a encontraremos. Na maioria dos casos, as conquis-
tas resultam de acontecimentos desvinculados de qualquer prognóstico e sur-
preendem as nossas expectativas.

Quando estamos atentos aos apelos simbólicos e emocionais intrínsecos
ao ambiente urbano e às relações recíprocas que eles engendram, temos a
oportunidade de identificar os  princípios ativos. Eles se apresentam como um
acontecimento, uma pessoa, um local, uma obra arquitetônica ou um objeto
de arte. Pelo encantamento que contêm, tocam em conteúdos psíquicos signi-
ficativos, despertando-nos estados de espírito motivadores. Revestidas desse
encantamento, ficam as pessoas que surgem como que do “nada” e nos aju-

Rua São José esquina

com a Rodrigo Silva
(Buraco do Lume).



Jorge Freitas    53

dam de forma efetiva, encorajam-nos através de palavras de incentivo, de
elogios sinceros que nos indicam e confirmam caminhos internos, alinhando-
nos na direção de nossos objetivos de forma decisiva e espontânea. Ou, pelo
menos, assim nos parecem, agindo momentaneamente, passantes desejan-
do-nos bom-dia ou nos orientando na localização de um endereço com alegria
e presteza; assim criam elas um ambiente social e emocional propício para a
realização dos nossos desejos.

Essa maneira de ser nos conduz à certeza de que devemos, mais serenos,
ter maior confiança na vida. Recebendo influências e, concomitantemente,
atuando também como um princípio ativo,  entrelaçamos o encanto nas ma-
lhas das interações do convívio. Participamos sempre dos desejos uns dos
outros. Não há fatos isolados na vida como um todo. O desejo de um indivíduo
se entrelaça no tempo e no espaço ao desejo de toda a humanidade.

Tédio criativo

(...) Entediado, encontrava-me dentro de um ônibus, vindo do bairro da Tijuca.
Saltei na avenida República do Paraguai, na ponte sobre a avenida Chile, entre o
Teatro Nelson Rodrigues e a Catedral do Rio. A Catedral estava divina. Como um
imenso cálice de ouro, pesado e assentado ao solo, reluzia nas partes contrapos-
tas dos vitrais. A luz fulgente de um céu laranja-claro ascendia sobre um horizon-
te vermelho-brasil na serra da Tijuca, denotando a glória de Apolo.

Os sinos já haviam tocado em sintonia com a hora da cidade, porém adian-
tados em relação à hora do planeta. Da ponte, a avenida Chile com a serra ao
fundo, parecera-me um extenso desfiladeiro que findava na baía de Guanabara.
À minha esquerda, erguia-se um prédio negro, vítreo, no ponto mais alto do
centro da cidade. Apresentava-se como um monólito místico. Do meu lado di-
reito, erguia-se um prédio retangular, volumoso, destacando enormes cubos

Catedral da Arquidiocese do

 Rio de Janeiro, na avenida Chile.
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simetricamente dispostos, contendo jardins
suspensos, como denunciavam as copas de pe-
quenos arbustos. Sua estrutura também vítrea,
recoberta com aletas cor de prata, refletia como
um imenso radiador a energia do céu, que na-
quela hora tornara-se escarlate.

Segui em direção ao Centro. Entrei na
Praça do BNDES. Chamaram-me a atenção
cinco rapazes tocando um violão dos bons. A aparelhagem era simples, mas o
som estava claro. A sombra do convento da igreja de Santo Antônio caía so-
bre o anfiteatro, que acomodava uma platéia pequena, porém muito atenta.
Por ali também me aconcheguei.

Mesmo estando no coração do Centro, no Largo da Carioca, não se escuta-
vam os burburinhos dos camelôs, dos artistas, dos pastores de ruas. Tampouco
se ouviam os ruídos dos carros das avenidas próximas. Somente a música era
presente.

O quinteto parava para descansar; a platéia permanecia quieta. Depois
recomeçavam, realizados com a satisfação de estarem tocando em um gran-
de conserto. Escurecia rápido, mas ninguém se movia. Observei perplexo uma
imponente cordilheira arquitetônica que nos envolvia frondosa em um ângulo
de 270 graus. Um vento fresco, tr azendo o cheiro do mar, chegava pelo “des-
filadeiro”. Agora as montanhas de pedra e vidro torna vam-se grandes colméi-
as salpicadas de luz. Via-se na noite a aura da cidade.

Precisamos compreender melhor o tédio. Ficarmos sempre mais
atentos ao que falamos, ouvimos e vemos. A maior par-

te das vezes, nós nos adaptamos a viver no té-
dio, ou vivemos reclamando, em um círculo vi-

cioso, entre várias tentativas malogradas de
sair desse estado... E acabamos des-

perdiçando nossa energia.

Prédio  do BNDES

na Avenida Chile.

Prédio  do BNDES

na Avenida Chile.
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Esquecemos que o tédio é resultado do esforço que fazemos para afastar
nossa consciência do indubitável. No entanto, nas pessoas com quem convive-
mos, nas ações que rotineiramente praticamos, nos lugares por onde
freqüentemente andamos, podemos nos deparar com surpresas inesperadas

e belezas singelas, quase ocultas. Há sempre um ângulo, um acontecimento
novo, algo diferente a ser notado.

Solidão sistêmica

(... ) Quinta-f eira. Véspera de f eriado. Na Cinelândia, os bares e restau-
rantes estavam lotados e animados. As mesas avançavam no calçadão da

praça Floriano. Os garçons iam assediar fregueses quase nos pontos de

ônibus na avenida Rio Branco. Bem oportuno e ao clima de feriado, um
artista tentava ganhar o seu dia na noite, que tardava a se mostrar no

mormaço que insistia em assolar a cidade. Acompanhava-o um vilão acús-
tico e um teclado ritmado. As caixas de sons ressoavam com fidelidade

uma voz afinada e romântica, apresentando canções de diversas décadas

e em vários idiomas.

Quem não é fascinado pelas metrópoles, pela vida elegante dos grandes
centros, com seus eventos variados, museus e arte por toda parte? O centro

do Rio particularmente, além de cultural, todas as suas noites são de gala.

São também descontraídas. Bares com mesas que invadem as calçadas e
dobram esquinas; churrasquinhos improvisados; no ritmo do samba, nas

rodas de bamba como no largo de São Francisco da Prainha, no morro da
Conceição, na Lapa, no Arco do Teles e em muitos outr os pontos, onde o Rio

é mais amigo. É o lugar onde a felicidade, oprimida pela violência, escapa

nas noites de sexta-feira e vai descalça dançar sob as luzes da ribalta, no
amplo palco da cidade. Se presentes, percebemos que o romantismo reside

nos bastidores da cidade.

Relacionar-se e dividir o espaço torna-se cada dia mais complexo. A luta

pela vida, o compromisso com horários e com o sucesso, aparta-nos do tem-
po do outro.  Ficamos “juntos” em apartamentos com vidas distintas. Vivemos

no mesmo apartamento com telefone, amigos e quartos independentes e emo-

ções distantes. Sexo sacia desejos, mas não nos preenche. No máximo relaxa
em momentos fugazes e cansados. Não dispomos de tempo, paciência, nem

tampouco de estrutura emocional, para ouvir ou falar de problemas pessoais,
e não percebemos o que devemos compensar um no outro.
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No vazio, na falta de emoção, por medo de acessar desejos latentes, bus-
camos aplacar a solidão conversando horas a fio ao telefone. Na Internet, se

navegando à deriva no imenso banco de dados, somente encontramos muitas
informações superficiais a respeito de tudo, pacotes práticos, rápidos de pra-
zer e de lazer, slogans, endereços românticos e conversas virtuais formatadas
nos moldes do abandono que nos espreita. É preciso ter cuidado para não

perder de vez a capacidade de entender a linguagem do tom das palavras,
dos gestos do corpo e das expressões faciais. Não há palavras que possam
descrever o fascínio dos olhares de duas pessoas que se encontram pela pri-

meira vez e se escolhem por uma linguagem mágica.

A solidão advém, em grande parte, do estilo de vida competitivo e descabi-
do. A dissimulação exacerbada e envaidecida de si mesma atinge toda a soci-
edade.  É preciso vencer sempre, todo ano, todo mês, dia e hora; caso con-

trário o indivíduo é imediatamente descartado. Nessa luta insana preocupamo-
nos mais com a derrota do competidor do que com a própria vitória. Esquece-
mos a vida, o amor, o cr escimento pessoal, a intenção saudável de simples-
mente viver e trabalhar para o bem comum. Na tentativa cega de criar um

mundo seguro para nós mesmos, juntamos fortunas, geramos a violência,
criamos uma sociedade insegura para todos. O tiro sai pela culatra, e a soci-
edade é seqüestrada, fica aprisionada nas favelas, nas grandes áreas urba-

nas, nos bairros e nos condomínios.

O crime já é uma prisão em si com os dias contados. A inteligência, a
pseudocoragem que a princípio realça no crime hediondo, é imbecil, insana,
pois é suicida. É solução bastante simples planejar, executar um plano audaci-

oso, quando se perde o amor pela vida. Creio que difícil é construir, prosperar
solidariamente. Sem dúvida, há aqueles que são violentos por não terem sa-
ída em si mesmos. Ao final padecem do espírito ao se depararem com “o
vazio perdido” que lhes atinge a alma.

Esquecemos que vivemos em um sistema por nós mesmos criado, que qual-

quer que seja nosso campo de atuação, nível salarial, cargo, ou mesmo se
estamos desempregados, todos nós colaboramos, de alguma maneira, para
que a vida nas cidades, no mundo, se mantenha assim como está. Somos o

sistema! Entretanto, quando afligidos por ele, rebelamo-nos contra a política,
a economia, a vida, o caos urbano etc. Ficamos esperando que a justiça cega
nos enxergue, nos reconheça como cidadãos e nos ampare. A indiferença às
nossas necessidades forma uma interminável fila de espera; percebemos que

estamos sistêmica e completamente sós...
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Solidão

Ponha mesa farta,

Faça um brinde à sua emoção,

Dance e cante com alegria

A música do seu coração

Há um mundo a chamá-lo lá fora

Olhe no calendário e parta agora,

Liberte todos os seus sorrisos,

Aperte todos os seus abraços.

O mundo não é mais feliz,

Porque você não faz o que diz.

O mundo não é mais livre,

Porque você está preso na solidão

A qualidade de cada momento.

Depende dos seus pensamentos,

Esteja você só ou não

O homem do futuro

(... ) Hora do almoço. Estava eu na Fundação Banco do Brasil, mas logo
deixei este edifício saindo pela rua Visconde de Itaboraí em direção ao Arco
do Teles, à procura de um r estaurante. Na esquina da rua sem saída lá estava
uma enorme escultura de um homem sentado no chão e encostado no antigo
prédio do TRE –  hoje arquivo e almoxarifado dessa instituição. Percebi-o
como o homem do futuro. Era robusto, seus músculos batidos em chapas de
metal. Vergalhões entrelaçam todo o seu organismo frio, entr ecortado de vei-
as de aço. Ali, em um dos trechos da cidade onde o passado colonial impõe-se
ao presente, postava-se ele impávido, como a buscar lembranças de sua



58    Teia de Desejos

origem varonil. Com olhar atônito, parecia observar as esculturas de duas
mulheres modeladas em chapa de ferro, postadas à sua frente. Eram formas
esguias, sensuais, mas com as faces suprimidas, significando para mim que
ocultavam os desejos dos seus corações...

O homem do futuro, antes de dormir, lê O príncipe de Maquiavel. Pela ma-
nhã no escritório, decidido, bem vestido, convoca seu staff, como um Arthur
na távola de reuniões. Dá alguns telefonemas. Resolve, com estilo e pompa,
difíceis problemas. Seu charme e sedução residem no seu poder de persua-
são. No decorrer do dia, movimenta-se em carro blindado, como um Don
Quixote em seu cavalo. Intrépido, age no mercado via Internet, comunica-se
com todo o planeta. Na pseudoglobalização, cria o seu pseudomundo.

Senta-se, seguro de si, nos escritórios mais altos da cidade. Todo o seu
poder está vinculado ao “ter ”. O “ser ” humano encontra-se esquecido, ador-
mecido em algum lugar distante nas profundezas de sua alma. Na baixa da
bolsa, recusa a mulher que o chama, treme na cama.  Prosperidade não é o
problema, mas sensibilidade é seu dilema. Ascende por capacidade e peca
por falta de simplicidade.

Independentemente do tempo cronológico que rege o ritmo de vida do ho-
mem contemporâneo, na sua avidez por resultados ele se recusa a entrar em
contato com aquele ser primitivo e emocional sufocado dentro de si. Carece
de conhecer um pouco mais sobre a natureza dos seus desejos para evoluir
no sentido mais amplo do significado de prosperidade.*

* Refiro-me ao verbete “pr osperidade” num sentido mais amplo, ou seja, de amor, paz, saúde,
conforto, estabilidade financeira e também, é claro, de realização de alguns sonhos de consumo.

Esculturas em chapa de aço do artista José Resende,
em exposição na esquina da rua do Rosário com a rua Visconde de Itaboraí.
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A ciência evoluiu mais nestes últimos trezentos anos do que em toda a
história da evolução do conhecimento humano, que remonta a um bloco de
tempo de cerca de 4,2 milhões de anos. Aceleradores de partículas invadem o
interior do átomo para entenderem os mecanismos sutis que estruturam a
matéria. Para isso recriam uma condição energética próxima à que se instau-
rou após a grande explosão, dando origem ao universo que conhecemos. Con-
seguiram com isso, desde meados do século passado, desvendar muitos se-
gredos do íntimo da matéria que mudaram radicalmente a forma de o homem
ver o mundo, trazendo à tona questões filosóficas de longo alcance. Desde,
então, obtivemos como resultado uma tecnologia cada vez mais refinada. Um
exemplo dessa revolução tecnológica foi o surgimento da informática. O que
seria do nosso mundo atual sem a informática? Ela simplesmente é responsá-
vel pela operacionalidade da vida cotidiana; é uma espécie de fada madrinha
que vem realizando muitos sonhos em todas as áreas do saber.

Os avanços nos setores de informática e telecomunicações são crescentes.
O conhecimento dobra a cada quatro anos. A informação está on line na
Internet. Com a Era da Informação em pleno desenvolvimento, inicia-se a era
dos softwares, que geram softwares,  e dos programas especialistas, que
produzem conhecimentos científicos a partir de grandes massas de dados con-
tendo informações, formulações teóricas e resultados de experiência de áre-
as específicas através de ensaios. Algoritmos poderosos montam sistemas
sofisticados, denominados redes neurais, a partir de fabulosos bancos de da-
dos. Através de ensaios probabilísticos, apontam soluções e tendências de
problemas administrativos, técnicos e comerciais. Com esta nova geração de
softwares, os sistemas informatizados, não se restringem simplesmente a
guardar informações. Eles podem se autoprogramar, f azer estatísticas e gerar
conhecimento, que nos permite aludir a este momento da evolução tecnológica
como a Era do Conhecimento.

O projeto genoma revela os segredos do código genético. Ensaia-se a proeza
de prevenir doenças antes que elas  se manifestem. A clonagem terapêutica
propõe-se a desenvolver órgãos sadios a partir de células-tronco, solucionando o
problema da rejeição e a angústia das grandes filas de espera geradas pela
necessidade de transplantes. Os bebês de proveta, a manipulação do código ge-
nético e a clonagem, se utilizada para o bem da humanidade, aproximam o ho-
mem do Criador. No entanto, devemos estar cônscios de que a psique, o espírito
humano, não poderá ser clonada. Estas e inúmeras outras pesquisas que estão
sendo realizadas, nas diversas áreas do conhecimento, remontam ao momento
revolucionário que marcou as pesquisas científicas no início do século passado.
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Apesar de todo esse avanço científico e tecnológico, o homem vive na super-
fície de suas descobertas. Ele está à parte da grandiosidade que elas revelam.
Busca o poder a qualquer preço. Distanciando-se de si mesmo, apurando so-
mente a técnica e almejando status, o homem do futuro tenderá a saber cada
vez menos ou muito pouco sobre uma infinidade de assuntos. Com a visão
sistêmica empobrecida, conseqüência da realidade que ele mesmo criou, acuado,
ficará cada vez mais violento, tendendo a ser um ser predador e sem escrúpu-
los. Dentro desse contexto, paira no ar uma pergunta: se os conhecimentos que
advêm das descobertas científicas não conseguirem sensibilizar o homem faces
às belezas e à magnitude de sua existência, o que, então, o sensibilizará?

Insustentável carência do ser

(... ) Vinha da Sacadura Cabral e passei pela praça Mauá que, à noite, é a
“pr aça das meninas”. Alguém abriu a porta de uma boate, e v eio abater-se
sobre mim um ar denso e frio, que parecia vibrar ao ritmo da dance music.
Uma das meninas mexeu comigo, mas tão profissionalmente que parecia na-
tural. Algumas se ajeitavam, gentis e amigas, ao fundo de um bar; outras, na

rua, sobre seus saltos altos,
fumavam ansiosas sob le-
treiros luminosos.

Já era noite quando atra-
vessei a rua do Acre. Era acre
o gosto de uma reunião de
executivos, sem resultados. Já
na avenida Rio Branco, em
frente ao luxuosíssimo RB-1,
viam-se árvores enfeitadas
com seus cintilantes vestidos
noturnos – presente natalino
ofertado pela cidade.
Envaidecidas, como mane-
quins fixados na calçada, pa-
reciam olhar com graça para
as “meninas” andando livres
na praça...

Cartas e histórias apre-
sentadas em jornais, revistas,
no rádio e também na TV sãoPrédio RB1 (avenida Rio Branco, n.o 1.)



Jorge Freitas    61

reflexos das diversas carências da dura realidade cotidiana. Revelam como nos-
sas vidas são emocionalmente marcadas e, no entanto, não nos damos conta
disso, embora se mostrem assim a todo instante. Acontecimentos a princípio
sutis ou efêmeros, como um olhar de reprovação, uma palavra mal colocada, um
amor contido, um desejo reprimido; e, ainda, os mais contundentes, como re-
pressão, agr essividade no lar, abandono, indiferença, violência dos amantes, in-
tolerância nas cidades. Essas manifestações de ausência de compreensão, de
ternura e de carinho criam um clima de alvoroço que afasta a paz, distorcendo
profundamente a realidade emocional do indivíduo e do seu ambiente social.

A insensibilidade humana, na sua ânsia de poder, chega ao desvario de
concretizar lutas e guerras bestiais. Homens matam-se uns aos outros por
motivos que se evaporam no calor da batalha e, com a mesma volatilidade,
desaparecem os responsáveis por tal aberração, restando apenas o ódio e a
destruição. O peso emocional desses martírios: ressentimentos e vinganças
que recaem sobre milhares de pessoas, geração após geração, como um ne-
voeiro sombrio ofuscando a vida dos que sofreram e lutaram e dos que perde-
ram entes queridos, sem entender o porquê de seus infortúnios.

A multidão e o poeta

(... ) Próximo à rua da Carioca, largo da Carioca, coração do Centro, sob a
sombra do edifício Avenida Central, um repentista em cima de um caixote
cantava com sentimento a dor de sua vida, o amor à sua terra natal.  Canta-
rolava com uma rima rígida, lógica e precisa. Como uma metralhadora infalí-
vel, lançava suas palavras ao ar. Elas cortavam o coração dos que ouviam
como lâminas de peixeiras afiadas. Os espectadores sorridentes aplaudiam a
arte do repentista. Seus conterrâneos, no entanto, permaneciam parados,
emocionados. Com veneração, contemplavam o irmão que, como eles e tan-
tos outros, procurava o seu sonho na cidade...

Existe a história de um poeta ilustre que foi convidado a falar na praça de
uma grande cidade. O povo foi vê-lo. O país estava em crise, como sempre;
desanimavam-se as pessoas, naquele momento, de ouvir os versos descom-
passados da política, e tampouco o tom desafinado dos cálculos da economia.
Queriam ouvir em prosa as respostas aos seus dissabores, a suas vidas que
claudicavam pelas avenidas do progresso. O poeta estava lá, em um palco
bem no alto, para que todos pudessem vê-lo e ouvi-lo.

Mas, o poeta falou de amor, de sonhos e dos mistérios da vida. Foi uma
decepção para a grande maioria. Alguns incontidos destacavam-se na multi-
dão, gesticulando e falando alto. Então alguém, elegendo-se porta-voz do povo,
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CAPÍTULO 3
REFLEXOS URBANOS

Os centros das cidades são erigidos aos moldes dos desejos.

São cordilheiras de edifícios. Com seus cumes e vales de emo-

ções. Dão lugar a planaltos e depressões cortados por ranhuras.

Lá, pode-se vivenciar a alegria de prados floridos, relaxar

no remanso à beira de um lago, tombar vertiginosamente em

penhascos escarpados ou declinar em agonia por extensos des-

filadeiros.

Lá, pode-se desfrutar da fartura e dos prazeres de campos

produtivos, refrescar-se nas águas calmas de um rio, arrastar-

se pela aridez de morros de cascalho ou arder ao calor de

imensas pedreiras.

No entanto, em uma manhã luminosa, quando a luz encon-

tra a arte, o talento encontra a oportunidade, o amor dá mão à

razão, então, o dia se faz naturalmente glorioso e belo, tal

qual quando o mar acaricia e borda com espuma a terra.
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I  -  O COTIDIANO

Assisti como tantas outras pessoas meus sonhos se esvairem junto com a
poluição da cidade, durante uma chuva de verão pesada e repentina, após um
dia árduo de luta. Minhas esperanças escoaram pelos ralos entupidos que não
dão vazão a tantas sobras, tantas metas, que a cidade rejeita e nos faz seguir
um novo destino por ela eleito.

Havia fechado minha empresa. Nesse ambiente não tinha condição emoci-
onal de trabalhar com eficiência sentado atrás de uma mesa o dia inteiro. Por
outro lado, encontrar trabalho estava muito difícil. O Brasil estava atravessan-
do, como nunca antes, uma situação financeira muito delicada, como ainda
hoje está. No Rio assistiamos uma queda vertiginosa no segmento industrial,
no setor eletroeletrônico, no qual estava calcada minha experiência profissio-
nal. O fato de estar com mais de quarenta anos de idade e ser ex-empresário
pesa consideravelmente na hora de se candidatar a um emprego. Diante de
tais dificuldades, ocupei-me então de trabalhos sem vínculos empregatícios
para continuar pesquisando e escrevendo com mais afinco.

As angústias, a ânsia, me afligiam de forma febril, ao pensar sobre minhas
responsabilidades. As iniciativas no intuito de encontrar soluções para as difi-
culdades eram frustradas de forma tão sistemática que me assustavam. Nes-
tas horas cada iniciativa, cada reação é decisiva. Lembrava e ponderava os
diversos casos de desespero de que tive conhecimento ao longo de minha
vida. Tinha consciência dos perigos de buscar soluções rápidas sobre pressão
intensa: o instinto de sobrevivência mexe com o ser primitivo, arcaico, selva-
gem que vive dentro de nós, despertando energias e forças de  naturezas
diversas. Corre-se o risco de nos enveredarmos por caminhos que não tradu-
zem em si a nossa essência. É preciso ficar em estado de alerta total.

Naquele momento vivia simultaneamente em dois mundos. O mundo dos
negócios era caótico e árido onde definitivamente tudo dava errado. De ou-
tro lado, a tentativa de escrever um livro me inseria em um mundo novo,
harmônico e fértil. Percebi nitidamente que tanto um quanto o outro eram
comandados por uma espécie de força subjacente que está no cotidiano.
Mas, quando ambos se chocavam, via-me em desatino por alguns minutos
que pareciam eternos. Ficava numa zona morta, fora do tempo e do espaço
da cidade onde tudo estava infinitamente distante. Imerso num mar de pos-
sibilidades, sentia-me levado por ondas de probabilidades às quais não po-
dia reagir. Não tinha pontos de apoio no passado nem referências no futuro
para ordenar o presente.
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O medo encontrava a porta aberta e entrava sem pedir licença. Sentia-o
fluir na mente e na fisiologia. A minha visão ficava turva, a cidade era uma
argamassa de carros e corpos entre os prédios; falseava em pensamentos
vagos. Sentia-me um pouco tonto ao caminhar. Meu corpo pendia
involuntariamente para o lado. Sentia uma dor aguda nos ossos. As pernas
fraquejavam. A alma estava gélida. A pele suava frio. A cidade ardia ao Sol do
meio-dia. O calor do asfalto e das calçadas subia trêmulo até o céu. A camada
de poluição o devolvia na forma de mormaço denso, sufocando a cidade. Mal
podia respirar devido ao desconforto físico e emocional em que me encontra-
va. Clamava pela noite, pelas horas insólitas do sono sem sonhos.

Notívago

As flores não mais me vêem!

Elas respiram junto a mim,

Mas não percebem a minha alegria

No ar.

O sol não mais me vê!

Ele me cede calor, faz fluir a energia,

Mas minha alma contrasta

Com frio.

O mar não mais me vê!

Ele estende-me na areia o abraço,

Mas estou rígido, absorto como uma pedra

Na praia.

Em pleno dia, transparente à vida, alheio ao vento,

Ando descontente sem passado,

Sem presente a esmo

No presente.
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À tarde abrigo-me em uma sombra qualquer do crepúsculo.

Ao anoitecer vago indiferente ao brilho da lua.

Aos olhares das estrelas

Que por ora despontam.

Meus olhos cansados não percebem luz tênue.

Assim também, a lua, as estrelas

Não podem mais me ver.

Imperativa à noite, íntima, abraça-me,

Em silêncio.

Confuso, incapaz de entender e modificar os fatos, deixava as dúvidas, os
medos, as angústias se movimentarem sem querer saber os porquês,

interagirem e criarem por si mesmos novos padrões emocionais. Saía lenta-
mente desse estado que durava não mais que poucos minutos infindos como
um pesadelo. Em seguida, sentindo no espírito o sabor de quem venceu uma
árdua e longa batalha, tudo parecia mais claro; sentia-me revigorado, em

sintonia com tudo, e assim me envolvia com a vida da cidade.

Andava. Descansava nos bancos das praças, das travessas próximas a flo-
ristas. Distraía-me folheando livros usados que ambulantes vendiam. Viajava

no tempo observando as capas dos textos históricos, discos de vinil e antigas
revistas. Parava para ouvir guitarristas, roqueiros anônimos e seus solos futu-
ristas, geniais, característicos dos rocks progressivos dos anos 1970 que ain-
da hoje me parecem além do nosso tempo. Os violonistas obscuros, cujos
acordes dissonantes revitalizavam o clima romântico das serestas e cantavam

as verdades eternas sobre o amor. Os grupos folclóricos de países vizinhos,
com o timbre dos instrumentos e a melodia de suas canções traziam consigo
imagens dos Andes.

Encontrava poetas da miséria e seus versos fatalistas; os profetas do
apocalipse que caricaturavam de forma eloqüente os descaminhos da vida
urbana, e o canto melancólico descompassado de menestréis delirantes ante
a falta de afeto e ternura nas relações amorosas. Caminhava entre os came-

lôs e artesãos que se apossam resignados da calçada em meio à confusão.
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Parava para fazer um lanche rápido, e sem querer, compartilhar com os pom-
bos as sobras inevitáveis que caiam de farto cachorro-quente entre meus pés.
Enquanto comia, as abelhas se fartavam de açúcar no meu copo de refrige-
rante sobre um banquinho que servia de mesa de centro aos clientes.

Na minha rotina diária ouvia o murmúrio moroso do trânsito, que por vezes
parava, abria-se abruptamente, se ajeitava para deixar a sirene estridente
passar. Ao poucos diminuía a intensidade do tom de apreensão, deixando no
fundo o sentimento de que cada dia estava mais distante da realidade que
almejava viver.

Ao galgar os edifícios em busca de negócios, sentado na solidão impecável
de uma sala de espera, diante de um sorriso educado, ao ser comunicado de
um atraso estratégico, encaminhava-me até a janela. Voltava meu olhar para
as avenidas. Observava as pessoas nas calçadas se movimentarem num fluxo
caótico: um tanto indo , um tanto v oltando para algum lugar, de algum lugar.
Transitavam muito próximas umas das outras; como os carros nas avenidas,
não se tocavam, desviavam-se umas das outras como partículas solitárias na
sua trajetória pessoal, no interlúdio entre o sonho e a realidade interligada
emocionalmente na Teia de Desejos.

Caminhando, afligido pela confusão e esbaforido no dia quente e poluído,
sublimava tal desconforto pensando nos finais de semana aprazíveis que pas-
sara na casa da família de um amigo na região serrana de Paulo de Frontin.
Saudoso, lembrava que apenas em uma hora e pouquinho do Rio, podemos
chegar à calma bucólica de uma pequena cidade e sentir o cheiro de eucalipto
perfumando o dia. Ver intacto a arquitetura de uma época antiga nas casas,
nos sobrados, nos armazéns e nas vilas de ruas estreitas calçadas com pe-
dras que a emolduram. Onde ainda se consegue encontrar pessoas simples e
corteses que dão bom-dia aos passantes, mesmo que estes sejam estranhos.
Às vezes se mostram distantes, enigmáticos, parecem velar segredos; talvez
lembranças do passado próspero,  do tempo de intensas atividades fabris.
Como nos contam o que restou da fábrica de fogos Adrianino, da fábrica de
guarda-chuvas Ferrine e algumas partes e peças enferrujadas de pequenas
hidroelétricas que interceptam, em vários pontos, o riacho que desce ágil pelo
grotão e por onde também se estende a avenida principal do centro da peque-
na cidade.

Quão bom seria poder transitar nas metrópoles, nas regiões serranas, pelos
campos e pelos litorais, usufruindo os contrastes entre esses ambientes tão im-
portantes para a vida e o espírito do homem, com o equilíbrio ecológico e social
satisfeito. Nasci no interior; no entanto, aprendi a gostar das grandes cidades.
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Selei um compromisso com elas, em função de muitos momentos maravilho-
sos que vivi, e aqueles outros que sei, poderão elas me proporcionar. Quando
fico muitos dias afastado dos centros das cidades, sinto como se estivesse
parado no tempo, traindo a mim mesmo, por estar abandonando meus so-
nhos. Pelo menos enquanto tiver forças e esperanças, viverei nas metrópoles;
ajudando-me, ajudando-a, amando-a.

É uma cena corriqueira ver um bando de pombos, no seu ritual diário, revoando
em círculo sobre o Centro. Em seguida, pousam leves, graciosos, espalham-se
com naturalidade sobre monumentos, muretas, parapeitos e  janelas de prédios.
Os centros os acolhem e nutrem. São aves semi-selvagens que se adaptaram à
vida na cidade e hoje, tradicionalmente, compõem a paisagem.

Gosto de observar os bilheteiros, cabineiros de elevadores, zeladores, vende-
dores de bilhetes de loteria, apontadores do jogo de bicho, comerciantes, ambu-
lantes e tantos outros.  Eles pertencem à cidade, e as cidades pertencem a eles
pelo amor e dedicação que a elas dispensam desde o Rio de outrora.

Encontro-os com facilidade em locais íntimos da cidade, como ruelas, be-
cos e travessas discretas, quase invisíveis aos olhares afoitos das avenidas, e
ainda nas quadras formadas pela rua da Conceição, Leandro Martins, Sena-
dor Pompeu, Andradas, etc., na região do Centro que tangencia os bairros da
Saúde, do Santo Cristo, e a Praça Mauá. São ruas cujo tráfego de automóveis
se restringe basicamente às vagas dos estacionamentos; onde o tempo se
encontra parado, decantado, na poeira no interior dos incontáveis sobrados
que acomodam lojas de artigos modestos, pequeno comércio varejista, depó-
sitos dos mais variados tipos de mercadorias, pequenas fábricas e oficinas de
equipamentos obsoletos que se misturam à modernidade.

Ora, eu compunha organicamente a cidade, mas não estava lá em mente e
espírito. Ora, em momentos de reflexão, sentia-me parte integrante da cida-
de, percebia a grandiosidade e a vida que nela pulsa impondo-se à violência.
Alegrava-me ver os artistas urbanos no trecho que sai do largo da Carioca
segue pela Rua Uruguaiana e vai até quase a Avenida Presidente Vargas:
homens-estátuas, pernetas craques-de-bola, homens-robôs, capoeiristas, acro-
batas, equilibristas, curandeiros divertiam de relance os que passavam apres-
sados a trabalho e relaxavam os desempregados que paravam.

Apesar da maior parte do tempo, ter de viver e exercer o pragmatismo que
os negócios exigem, procurava, por vezes, distrair-me recorrendo ao imaginá-
rio juvenil ao me deparar com situações características do centro do Rio. Neste
clima, quando na pressa incondicional do Centro, entrava na galeria férrea na
intenção de burlar o tempo e o espaço da cidade e me mover rápido pela cidade,
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lembrava das ficções científicas de Assimov, onde naves uti lizam-se do
hiperespaço para burlarem o espaço-tempo e se deslocarem rápido pelo
universo. Lá dentro, e em mim, ao ouvir a primavera de Vivaldi ou o soprar
doce da flauta em um andante de Bach instalava-se o lirismo barroco. O som
inesperado de músicos urbanos: flautistas, saxofonistas, gaitistas, transpor-
tava-me para as dimensões dos gnomos, duendes, pois estes me pareciam
“espíritos elementais das cidades”. Quando surpreendido pela harmonia das
vozes vibrantes de um coral era como que remetido para o mundo onírico da
mitologia grega. Como é bom, mesmo sem poder parar para assistir, ver,
ouvir de passagem uma boa música, um verso de amor das canções de
shows ao vivo, as exposições de quadros surrealistas, de pintores “daqui”
que lembram à irreverência de Dali, quebrando o algor do ambiente e das
atividades precisas da estação do metrô.

Encontrava a beleza e o ambiente de clima ameno no Museu Nacional de
Belas Artes. Para lá me dirigia quando me sentia atribulado e sufocado pelo
calor abrasivo do centro da cidade. Entrava, percorria lentamente o labirinto
de salas. Levado, guiado pela simetria primorosa da disposição coerente de
suas salas. Passando de um cômodo para outro, ficava cada vez mais fascina-
do ao perceber tanto quadro, tanta arte, tanta plástica, tantas estátuas mági-
cas: deuses, atletas que expressam sentimentos sem o brilho do olhar. Corpos
perfeitos, simétricos, de forma assimétrica no espaço se postam para aquilo
que o que é divino no homem se revele. Quando me dava conta, sem querer
chegar a “saída”, lá estava eu, na “entr ada”, saindo.

Museu de Belas Artes -
corredor dos modelos.
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Gosto do silêncio que se abriga nos altares das inúmeras igrejas erigidas
no Centro. A paz renasce da arte barroca, mesclando épocas e colocando-nos
em contato com uma fé incontida que resiste ao tempo. Quantas vezes  entrei
para rezar, or ar um pouco ou, simplesmente, ficar quieto, sentado, olhando a
devoção das simetrias que ostentam os altares banhados a ouro.

Procurava oportunamente almoçar próximo ao Real Gabinete Português de
Leitura para depois fazer a digestão saboreando doces poesias. Gosto de es-
tar lá em torno do meio-dia, quando se encontra integralmente iluminado pela
luz que vaza perpendicularmente pelo vitral, impondo-se às luzes do volumo-
so lustre, pivô da simetria circundante que molda a arquitetura do salão, apre-
sentando nas prateleiras, que ocupam todas as paredes de todos os andares,
a vivência de muitas almas.

Sempre que estou próximo da praça Olavo Bilac, nunca deixo de contorná-
la lentamente. Às vezes vou lá almoçar em um restaurante que preserva
intacto o ambiente típico do Rio antigo. Ao som de música suave aguardo um
lugar para degustar o almoço. Passo também em tardes quentes para beber
uma cerveja gelada diante das bancas de flores que ocupam todo o centro
da pequena praça que rapta, rouba um olhar de todos que perto dela pas-
sam. Lá se vê uma anarquia delirante de rosas e flores. Um caos cores. Um
oásis de buquês e perfumes. Sob borrifadas constantes, vemos chuvas de
prata salpicar o brilho as danças das rosas e do cravo, em meio ao tango. Esgui-
as palmas alinham-se oblíquas, elegantes, nos jarros.  Bocas-de-leão cercadas

Museu de Belas Artes -
corredor dos modelos.
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por lírios-tigre em caprichosa harmonia, junto à paz de rosas brancas.
Margaridas gravitando fulgurantes em torno dos girassóis. Por todo es-
paço, estão as astromélias. Porém, as camélias, não tão amiúde como as
bromélias, vejo por lá.

É sexta-feira, alvorecer de um final de semana que prenuncia o sábado
na praia e o domingo no Maracanã. O centro da cidade fica em festa. Os
sentimentos perpassam como feixes de luz entre as nuvens dos proble-
mas, banham as cordilheiras de prédios iluminando as janelas e invadem a
obscuridade comportamental de suas salas. As pessoas descem nos eleva-
dores, espalhando-se pela cidade, procurando um recanto onde haja um
canto, um happy hour  onde a boa música “ainda” é tocada.

Reverencio a sim-
patia, a vocação para
a alegria, a capacida-
de do carioca de se
divertir em atos cor-
riqueiros, como fazer
pequenas compras,
ou ,  s imp lesmen te ,
após o expediente,
passar os olhos pelas
vitrines enquanto an-
seia pelo pagamento,
a sexta-feira, um fe-
riado que está por vir.
Para evi tar  as f i las
dos ônibus e os en-
garrafamentos crôni-
cos das grandes ave-
nidas correm para a
Centra l  do Bras i l  e
pa ra  as  ba rcas  ou
“dão um tempo” no
boteco para bater um
papo com os amigos
de trabalho. Carismá-
tico, com carinho pe-
culiar goza o portugu-
ês, japonês o chinês e

Real Gabinete Português de Leitura.
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deixa a conta para pagar no final do mês.  Enfim, ao chegar às rodas dos
bares dos bairros, pára para beber a “saideira”, cantar um samba, lembrar uma
paixão ou vai para casa assistir à novela e dorme vendo um filme ou uma entre-
vista imperdível, depois dos jornais da madrugada.

II - URBANISMO

Desde 1960, Oscar Niemeyer prenuncia em seu trabalho que a arquitetura,
além de preocupar-se com o aperfeiçoamento das técnicas e aspectos funcio-
nais das construções, deveria também desenvolver técnicas para viabilizar a
criação artística na construção civil.

De lá para cá suas concepções arquitetônicas investem em matéria-prima
para se mostrarem expressivas. Tocando a subjetividade compensa com altos
dividendos a sensibilidade, ao tornar o ambiente urbano um local mais aprazível.
Como podemos apreciar as várias construções e monumentos que
sistemicamente embelezam a cidade de Brasília e em outras por meio de
obras isoladas, como por exemplo, Hotel Nacional, o Centro de Lazer da Lagoa
Rodrigues de Freitas, Hotel Quitandinha em Petrópolis no Rio de Janeiro o
Museu de Arte Moderna em Niterói, a Pampulha, a residência de Juscelino
Kubistcheck e de Prudente de Morais Neto em Belo Horizonte etc. Sua arquite-
tura é uma referência internacional sem precedentes. Assim, ele fez e faz
pelo mundo: concebeu formas arrojadas que emassaram o espaço aos mol-
des dos desejos, como o Museu de Caracas, as universidades de Hita e Gana,
um hotel em Portugal na ilha da Madeira, a universidade de Constantine em
Argel, a sede da Renault na França e etc.

Na arquitetura moderna até mesmo uma ponte, que é simplesmente a união
entre dois pontos no espaço, tem um compromisso com a arte. Podemos ob-
servar esta tendência, em várias construções em diversas cidades, como na
grande São Paulo na arquitetura dos shoppings, dos prédios em bairros como
Brooklin Novo, Alphaville, por exemplo.

Para não dizer que não falei no conceito do bem e do mal na arte, conside-
remos as rosas, com suas pétalas aveludadas, sustentadas por delgada haste
envolvidas por folhas que camuflam a surpresa, a dor, o espinho. Este protege
a frágil beleza da posse cega, que não vê seu valor natural. E simboliza que
onde há  beleza e ternura, há também dor. As montanhas com seus abismos
escarpados e afiados, prontos para dilacerar os que ousam subir suas encos-
tas, brindam os que arriscam e vencem concedendo-lhe a visão de vales
verdejantes; rios rasgando a terra tal como raio s cortando o céu; veios d’água
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precipitando-se no ar, no espaço, como cometas pendendo no cos-
mo.  Ao entardecer as cidades se mostram como constelações distantes, cin-
tilando sob os cúmulos.  Aquilo que antes era incerteza e medo passou a
compor a beleza e o mistério.  A rosa e o espinho, os vales e os abismos,
como o mal e o bem servem a arte dos contrastes para realçar com acuidade
as belezas indeléveis da natureza e do homem.

A pressão da competitividade gera muita ansiedade e estresse. Impõe
um ritmo de tempo desumano que ceifa a qualidade de vida e cerceia a
capacidade de reflexão. Embora haja um progresso relativo, que produz
uns poucos afortunados. Como o dinheiro circula sempre nas mesmas
mãos, a sociedade deixa de ser próspera. Ela está cronicamente
desassistida e infeliz. A violência, a corrupção, o medo fazem estremecer
vertiginosamente a Teia de Desejos nas metrópoles, onde suas malhas
são estreitas e as vibrações, febris. Cidades como São Paulo e Rio, com
suas luzes, seus negócios, seus prédios, suas empresas e sua arte
catalisam os desejos de outras cidades e de outras nações por isso con-
tém uma energia imensa.  A teia se estende também em lugares remotos
do planeta, onde as malhas são amplas e tênues seus fios são delgados e
difusos, mas pela sua natureza sistêmica cintilam como flashes rápidos
os desejos de mesma natureza e as imagens do medo. Os homens, quan-
do oprimidos, quer sejam montanheses, ou camponeses, tornam-se vio-
lentos e não enxergam as belezas que estão ao seu redor. O mundo ne-
cessita de reformas imediatas.

Acredito no ser humano. Mas é preciso lembrar que pouca quantidade
de sal tempera grande quantidade de alimentos. Da mesma forma o mal
pode contaminar uma sociedade inteira. Há mais pessoas boas do que
más. Todos querem l iberdade e segurança para suas famílias. Querem
dançar e cantar pela cidade em um constante carnaval. Há riquezas na
terra e o conhecimento dos homens, suficiente para proporcionar uma
vida confortável e saudável para todos se a tecnociência seguir os funda-
mentos da bioética, que são solidariedade, eqüidade e justiça.

Se nós realmente quisermos, as grandes metrópoles, os grandes cen-
tros urbanos podem ser lugares mágicos onde os sonhos se tornam rea-
l idade. Longe do Éden, da Terra do Mágico de Oz, mas bem próximo dos
parques temáticos. Isto é, na sua categoria, a cidade brinca seriamente
com a tecnologia. Recorre à nostalgia, à fantasia, em nome da cultura e
evidencia valores essenciais para uma qualidade de vida melhor. Em prol
da alegria, estabelece um estado de anistia constante à tristeza.
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Os mágicos sabem que o poder da magia está no público. Da mesma for-
ma, os administradores, que precisam do povo para buscar soluções para o
povo. Produzir um bom espetáculo exige encantamento pela vida, para que “o
truque” tenha o ef eito mágico de produzir felicidade. Todos nós, em alguns
momentos, temos de subir em algum palco da vida para dar nosso show.
Todavia, não devemos esquecer que em outros momentos teremos de voltar à
arquibancada do cotidiano, onde  somos iguais e estamos todos juntos, que-
rendo ou não, expostos a todas às intempéries, que, por nossa intemperança,
podem nos atingir.
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SEGUNDA PARTE

O caminho que nos leva a nós mesmos é o caminho pelo

qual precisamos andar. Não precisamos procurá-lo. É o cami-

nho do cotidiano, onde se perder é a oportunidade de se en-

contrar; duvidar representa a necessidade de reavaliar-se; sen-

tir-se na rota significa descansar; sentir-se cansado é sinal para

continuar.
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CAPÍTULO 1
AS SIMETRIAS

ENSAIO DE UMA ABORDAGEM QUÂNTICA DA NATUREZA

Deus - a Consciência e o Corpo do Universo Infinito -  mani-

festou o homem e a mulher no mesmo divino ímpeto. Ao so-

prar neles a Vontade de existir (leia-se desejo de existir), os

fez à Sua imagem e semelhança, tornando-os seres dotados

de inteligência. Nos limites dos seus sentidos, eles intuíram a

noção de espaço e  tempo, o mundo físico e seus movimentos

e manifestaram seus sentimentos.

A serpente do ego, percebendo-os como indivíduos, sedu-

ziu-os a comer o fruto do conhecimento. Então eles questiona-

ram a existência do Seu Criador por não perceberem a sime-

tria perfeita que rege o infinito. Mesmo na calmaria do pomar

que os acolhia, o homem e a mulher sentiram-se compelidos a

sair como seres errantes em busca da compreensão.

À mulher foi atribuído o dom místico da gestação. Ao ho-

mem, a semente que propicia a dádiva da fecundação. Juntos

conceberam a humanidade. Em vários momentos da história

do planeta contamos com emissários para despertar em todos

a sua divina missão existencial.  No entanto, Deus na sua infini-

ta generosidade, a qualquer momento, abençoa todos aqueles

que a Ele buscam com o que há de melhor em si.
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OS PRINCÍPIOS ATIVOS

Os encontros

A vida é repleta de surpresas e magias singelas. Entretanto, a competição exa-
cerbada, a confusão, a pressa, desvia-nos para a aridez de metas que não são
nossas, que nem sequer sabemos o que almejam, consumindo-nos o espaço e o
tempo. Então, dentro dessa formatação social, alheios às dimensões mais amplas
e significativas do dia-a-dia, ficamos a maior parte do tempo ausentes das belezas
naturais, dos mistérios da vida que estão presentes em todos os lugares.

Quando estamos conscientes da grandiosidade da vida e emocionalmente
comprometidos com o cotidiano, percebemos coisas que fazem falsear o raci-
ocínio lógico ao percebermos detalhes simples que fazem uma diferença ex-
pressiva no nosso modo de ser e estar no mundo. Compreendemos que so-
mos coadjuvantes em diversas realidades não percebidas. Com elas interagimos
sem ter noção da amplitude do desencadeamento de acontecimentos que re-
sultam de nossas ações, de uma opinião, de um olhar.

Existem várias realidades subjacentes à nossa dimensão pessoal aqui nes-
te mesmo mundo, embora somente exista uma única Realidade. Encontramos
e conversamos com todo tipo de pessoas no nosso dia-a-dia. Algumas nos
parecem simpáticas de imediato. Outras, mesmo sem falar conosco, sem ver-
mos suas fisionomias, pelo simples fato de se aproximarem nos causam certo
desconforto.

Nas filas, no interior das conduções, nos restaurantes, nos bares, na vida
noturna, nos deparamos o tempo todo com olhares, sorrisos, pessoas estra-
nhas, conversas macias, que repentinamente mudam de face e de tom de voz.
Ficam distantes como se não se dirigissem a nós. Encerram conversas inicia-
das a esmo, por meio de perguntas evasivas ou, simplesmente, se afastam
após um confronto de olhares; uma interpelação intuitiva, firme, de nossa
parte. Nessas ocasiões, nos vem a indagação, quem são essas pessoas, que
estavam conosco a conversar? Quais são suas intenções e qualidades de seus
desejos? Embora compartilhem, nesses momentos, de uma realidade comum,
é uma incógnita a realidade em que vivem.

Todos nós já vivenciamos, ou soubemos de alguém que vivenciou ou se
envolveu sem mais nem menos, em situações desagradáveis, difíceis, às ve-
zes dramáticas, trágicas. Outras vezes escapamos ou ouvimos histórias de
pessoas que se livraram destas situações devido a uma mudança súbita de
intenção, ou de percurso, um atr aso “casual”. Note-se que, na maioria das
vezes, não temos consciência desses fatos. Da mesma maneira, por motivos
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que desconhecemos, subitamente a oportunidade se apresenta a nós de for-
ma mágica sem que esperemos, e realizamos um desejo ou um sonho antigo.

Desconhecemos a magnitude dos diversos níveis de implicações, das mui-
tas ondas de possibilidades que movem a vida na cidade e que de repente
agitam o espaço-tempo, suscitando uma realidade inesperada que se choca
violentamente contra o cotidiano e quebra a rotina das ruas e avenidas.

É importante termos sempre em mente um propósito bem definido: buscar a
beleza e a paz para “pegarmos” as ondas de possibilidades de saúde e  prosperida-
de. A “Teia de Desejos” é repleta de ocorrências inesperadas que nos inserem em
seu contexto. Quando estamos atentos ao processo, percebemos que a vida é uma
aventura incrível por mais rotineiras que pareçam nossas atividades diárias.

Não raras vezes nos deparamos com os princípios ativos em nossa rotina
diária. Assim me parecem os lugares, as situações, os encontros com pessoas
que nos despertam potenciais latentes.

As pessoas que agem como princípios ativos para nós não necessariamen-
te fazem parte de nosso circulo amizade. Surgem de maneira imprevisível e
da mesma forma desaparecem, marcando nossas vidas com momentos fuga-
zes através de um olhar de respeito, de admiração, uma opinião sincera em
conversas casuais, porém de grande importância para o momento psicológico
que nos encontramos. Participamos também como princípios ativos  das vidas
de outras pessoas, ao agirmos dessa mesma maneira, de forma humana,
espontânea e decisiva. Isto é muito diferente de prestar favores por motivos
de laços de amizades, vínculos parentescos ou outros interesses.

Ao escrever este livro, muitas pessoas, muitos lugares, muitas cenas urba-
nas, encontros e acontecimentos inusitados concorreram para a sua elabora-
ção tal como descrevo a seguir.

Somente se reconhece um lugar, um símbolo, uma si tuação, uma pessoa,
como um princípio ativo quando se está motivado, envolvido emocionalmente
na dinâmica consciente e inconsciente de um processo de busca existencial,
ou deliberadamente envolvido na realização de um desejo. Assim, inicialmen-
te narro algumas vivências pessoais que, pelos elementos físicos e psicológi-
cos característicos da vida urbana, creio que constituem referência importan-
te para apresentar a idéia de princípios ativos.

Na adolescência, quando fazia o curso técnico de eletrônica tive a oportuni-
dade de ler um livro da ciência espiritualista intitulado Técnicas de Mediunidade.
O autor utilizava analogias entre fenômenos eletromagnéticos e funções de com-
ponentes eletrônicos para facilitar a compreensão de conceitos kardecistas.
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Achei o livro excelente.

Desde então nos momentos de reflexão, procurei estudar a ciência compa-
rada à filosofia das religiões. Neste mesmo instante de minha vida, conheci o
pensamento do filósofo indiano Jiddu Krishnamurti, em uma edição especial
da revista Planeta. Ficava aturdido com suas abordagens penetrantes que me
falseavam o raciocínio nos limites da percepção. Às vezes ficava revoltado,
abandonava por meses a leitura. Depois voltava ávido para mais uma aventu-
ra reflexiva. Ainda hoje, quando o leio, sinto um misto de medo e fascínio, que
decorrem da sua singular liberdade de pensar.

Mais adiante conheci a Sociedade Teosófica. Passei a ter contato com o
imenso acervo de livros e assistir palestras. A Sociedade Teosófica foi fundada
em 1875. Foi através dela que o Ocidente passou a conhecer mais a cultura
oriental, principalmente hinduísmo e budismo. Os três preceitos básicos ou ob-
jetivos, como rezam o seu estatuto, são: “ Formar um núcleo da Fraternidade
Universal da Humanidade sem distinção de raça, credo, sexo, casta ou cor”;
“Encorajar o estudo de Religião comparada à Filosofia e à Ciência”; “ Investigar
as leis inexplicadas da natureza e os poderes latentes no homem.”

Ao escrever este livro, recolhia-me à tranqüilidade da Biblioteca Nacional
para realizar minhas pesquisas. O remanso de suas atividades cria um ambi-
ente propício para a leitura e a reflexão, assim como também é muito prazeroso
observar a arquitetura de lá. Ela mistura e funde o barroco com o neoclássico.
A qualidade dos materiais e a nobreza dos acabamentos se harmonizam numa
construção de cunho cosmopolita.

Ao ler escritores ávidos por comunicar os resultados de suas buscas, era
sacudido no recôndito do meu ser em pontos que precisavam ser revistos. Co-
nhecia regiões, em mim, que ignorava existirem, e instalava-se nesse caminhar
interior a sensação rejuvenescedora de que havia muito para aprender.

Em determinados momentos sentia uma espécie de sinergia com o mun-
do. O ar de mistério e magia estava presente em cada momento, em cada
movimento dos meus pensamentos. Aquém das barreiras temporais e espa-
ciais, deixava meu espírito livre no silêncio. Inúmeras vezes, ao chegar aos
terminais de consulta da biblioteca, encontrava um assunto já aberto nas
telas. Abria outras vendo as indicações de livros. Escolhia aleatoriamente
um título. Ao solicitar e ler os livros encontrados deparava-me com assuntos
ligados ao meu momento, minha necessidade de conversar e ser “ouvido”.
Descobri livros fantásticos. De um livro para outro, tudo que precisava me
era apresentado. Sentia-me acalentado, incentivado e guiado a continuar
com alegria e vigor o meu projeto.
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Compreendi, sem sombra de dúvida, que os livros têm espírito e alma: os
encontramos sempre que precisamos deles. Na verdade, os livros também
promovem o encontro de almas. Um autor vive eternamente evoluindo de um
livro para outro através dos leitores. Lendo-os deparamos com antigos “eus”
e com novas possibil idades em “nós mesmos”. Os livros narram e fazem a
história do mundo. São também companheiros pacientes e sábios em qual-
quer caminho que desejamos trilhar.

Reportando-me ao início do processo em que comecei a escrever este li-
vro, lutando com as dificuldades dos negócios e da minha vida pessoal, as
pressões guindavam-me para um estado de ansiedade estratosférico resul-
tando em problemas estomacais. Procurei ajuda da psicoterapia.

Após aproximadamente seis ou oito meses de tratamento, conversei com a
analista, comunicando não estar em condições de pagar as consultas. Ela
disse para eu continuar o tratamento. Que não ficasse preocupado. Eu a pa-
garia quando pudesse. Passei a ter consultas em intervalos de cerca de trinta
dias, em função das viagens que ela empreendia para o exterior, par a lança-
mentos de livros e participar de palestras em Cuba e no México.

As sessões de terapia foram de vital importância para mim. Em uma delas,
fiz uma regressão sob hipnose consciente. Regredi na consciência, no tempo
até que, de repente, sem mais nem menos, após lembranças triviais, caí num
vazio absoluto. Enquanto, os batimentos cardíacos e a minha respiração au-
mentaram drasticamente de ritmo. Senti um vazio indescritível, não havia ne-
nhuma recordação ou imagens em minha mente. Apenas uma escuridão ab-
soluta. Somente ouvia o que a analista falava e sentia as reações do meu
corpo. Embora soubesse que estas eram relativas a medos, não podia associ-
ar tais pressões a nenhum acontecimento ou imagem; então, era indiferente
parar ou continuar a regressão, apesar do desconforto físico.

A analista pediu que continuasse a  regressão. Em determinado momento,
minha fisiologia passou a refletir sintomas de pânico. Meu corpo começou a
apresentar sinais de convulsão. As batidas do coração e o ritmo de minha
respiração eram intensos, volumosos, pareciam ser uma coisa em si. Algo
quase “palpável”, se movimentava dentro mim. Em determinado momento co-
meçou a ficar muito desconfortável. A médica iniciou o processo de volta para
o presente. Saí do estado letárgico como se tivesse tomado uma overdose de
ansiolítico, e nesse estado permaneci por muito tempo.

Em outra sessão perguntei o que havia ocorrido. A analista explicou-me
que, devido ao transe hipnótico, meu inconsciente despejou no consciente
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potencialidades psíquicas relativas a medos, angústias. Por conta de mecanis-
mos psíquicos de autodefesa, as recordações e imagens foram suprimidas da
consciência, ficando ativas em uma região intermediária entre o inconsciente
e o consciente, a região pré-consciente. A carga emocional referente às ima-
gens que pairavam incertas em algum lugar era suficiente para sensibilizar
minha fisiologia, denunciando o medo.

Descobri factualmente que tinha um inconsciente e um pré-consciente. Essa
percepção mudou algum mecanismo em mim. Parecia ter ativado alguma qua-
lidade instintiva ( id - do latim “aquela coisa”). A partir daí passei a lidar de
forma mais direta, mais do que antes conseguia, com minhas emoções, mi-
nhas dificuldades, parecia ter aumentado sensivelmente minha capacidade de
me abstrair, de me aproximar dos meus limi tes perceptivos e dos meus me-
dos. Escrevi posteriormente à médica, após me dar conta das repercussões
que estas experiências haviam me proporcionado.

Rio, 24 de julho de 1997.

Obrigado, por ajudar-me a tomar conhecimento desse oceano desconheci-
do. Por indicar-me várias rotas frente a um horizonte imprevisível e indecifrável.
Buscando um porto interior, encontr ei um continente e apreendi a dinâmica das
possibilidades: novos cais, outras terras... Meu inconsciente...

Depois desse acontecimento, decidi intensificar minhas pesquisas sobre
psicologia, filosofia, ciência e as teorias da nova física. Conversava com
minha analista sempre que havia tempo durante as sessões. Procurei o
coordenador do curso de filosofia da UFRJ, que me incentivou muito e au-
torizando a apresentar-lhe o trabalho para ler e analisar assim que estives-
se pronto. Procurei também entrar em contato com um cientista de reno-
me internacional. Fiz a princípio alguns contatos telefônicos. Depois, gen-
ti lmente, ele me recebeu em sua casa, ou melhor, na bibl ioteca que funci-
ona também como residência, tamanha é a quantidade dos livros nas es-
tantes de todos os cômodos. Fiquei lisonjeado pela atenção recebida. Ex-
pliquei sobre o que escrevia e deixei com ele um resumo do que havia feito
às pressas.

Posteriormente nos encontramos e perguntei o que ele achara das minhas
idéias. Comentou que eram boas. Perguntou-me em que poderia me ajudar.
Indaguei se, depois de pronto, ele poderia fazer o prefácio.

Por indicação de um amigo, cheguei a um profissional do ramo literário.
Pedi-lhe uma correção analítica da forma dos textos relativos à pesquisa que
realizava. Conversamos algumas vezes por telefone e marcamos encontro
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no Centro. Quando o vi, pareceu-me que fosse britânico, pelos traços do seu
rosto, a elegância do andar, cabelos e barba brancos, pronúncia clara, pausa-
da. Perguntei de forma afirmativa: o senhor é descendente de ingleses? Ao
que respondeu sorrindo: não, sou cearense. Pensei: “descendente de ´for
all` que se apaixonou pelo forró” * herdou a descontração e a simpatia nordes-
tinas e não perdeu a fleuma.

Conversamos durante horas seguidas. Fez então a seguinte analogia:
para podermos escrever com conteúdo e clareza, precisamos unir a figura
do homem que não enxerga, mas pode andar, com a de outro que enxerga,
mas não pode andar. Ambos existem dentro de cada um de nós. Se o que
anda, mas não enxerga, pegar no colo o que não anda, mas enxerga, o
dois vão juntos a onde desejarem.

Foi tudo muito significativo nesse encontro. Ele comentou a vida e obra
de escritores nacionais, evidenciando a genialidade e os detalhes interes-
santes e instrutivos e trabalhos dos mesmos, principalmente de Euclides da
Cunha, seu autor predileto. Deu-me um livro e me indicou outros. Andamos
até o terminal Menezes Cortes, onde me despedi agradecendo a atenção
dispensada, e partimos.

Era o primeiro dia do mês de julho de 1998. Fui a Miguel Pereira visitar a
família. Durante o período em que fiquei lá encontrei um amigo, comentei que
estava escrevendo um livro e fazendo algumas crônicas. E ele, comentou que
estava namorando uma amiga em comum. Disse que ela trabalhava no ramo
editorial e sugeriu-me que conversasse com ela. A partir daí, comecei a juntar
os textos que já havia escrito nas minhas peregrinações pela cidade. Dediquei-
me a escrever outros. Comecei a escrever este livro.

Em janeiro de 1999, encontrei em Niterói um casal incrível em um dos
escritórios vinculados à Caixa Econômica. Ambos espirituosos brincavam com
tudo de forma simpática e inteligente. Um jovem casal de aposentados, que
se relacionava de forma desprendida e lúdica. Ele jornalista e publicitário
aposentado. Conversamos algum tempo, mencionei que havia tomado gosto
por escrever. Então, marcamos um encontro no aprazível e famil iar Campo
de São Bento, em Niterói, quintal que acolhe de geração em geração as
crianças de Icaraí e bairros circunvizinhos.

Encontramo-nos em várias ocasiões. Conversamos algumas vezes em um
banquinho em frente à barraca onde a esposa dele vendia doces e refrige-
rantes. Outras vezes, em uma das mesas de jogo de dama, em frente ao

*  Comenta-se que a palavras forró originou do inglês for all.
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exuberante chafariz do parque. Ele estava para publicar uma revista de bairro
– Encontro com a beleza. Leu alguns textos que eu havia escrito na época.
Escolheu o “O espírito da virada”, que sairia na primeira página da primeira
edição, cujo tema tratava da virada do milênio.  Não andava bem de saúde.
Comentara comigo desde o momento em que nos conhecemos. Infelizmente,
antes que pudesse terminar a edição da revista, acabara o seu tempo aqui na
terra. Partiu alegre, como comentou sua esposa posteriormente.

Embora minha empresa não estivesse mais operante, me dirigia para casa
de um dos meus sócios em Copacabana. Conforme solicitação de um antigo
representante de nossa empresa em São Paulo – um amigo que surgiu no caos
–, ia atender alguns clientes que operam com sistemas de nossa empresa.
Levava informações das mudanças nas regras de tarifa telefônica do sistema
TELEBRAS,  devido às privatizações no Setor de Telecomunicações, para não
deixar desassistidas algumas empresas que utilizam os sistemas em São Paulo.

Após passar as informações e conversarmos um pouco, retirei-me. Des-
cendo a Rua Santa Clara, na esquina com a rua Toneleiros, avistei o prédio do
meu outro sócio. Seresteiro, amigo de infância, sempre me incentivou muito
quanto às poesias na época dos festivais estudantis. Pensei em chegar até lá
para conversar um pouco, mas estava atrasado para o curso que estava fa-
zendo no Centro.

Naquele mesmo dia, no metrô, encontrei um amigo que não via há muito
tempo. Comentou que tinha feito Doutorado na COPPE* , em Ciência da Produção,
e passado por experiências que promoveram várias mudanças em sua vida. Falei
rapidamente do livro. E ele, da tese de doutorado. Ficamos de nos encontrar.

Em 12 de julho de 1999, nos encontramos. Conversamos sobre nossos traba-
lhos e sobre nossas vidas. Comentou que estava escrevendo muito. Por vezes
acordava para registrar suas idéias. Falei que, há algumas semanas, eu estava
assim também. Na rua, no ônibus e, às vezes, acordava e me punha a escrever
onde estivesse. Mencionei alguns trechos que me vieram à memória. Dei alguns
textos par a ele ler.  Ele gostou muito. Disse que no devido momento iria convidar-
me para ministrar uma palestra sobre o tema. Em seguida, despedimo-nos. Se-
manas depois, dei-lhe uma cópia do livro para ler e comentar.

Estava muito preocupado, pois se aproximavam as últimas provas do curso
de habilitação para corretor de seguro. Foi um curso de seis meses, com aulas
diárias. Era modular, muitas matérias com provas mensais. Sábado estava só,
em casa. Sentei-me para estudar quando me dei conta de que haviam se passado

* Coordenação dos Programas de Pós-graduação de Engenharia - UFRJ
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quase três horas e eu estava com a apostila aberta na minha frente. Tive de ir
para o computador escrever. E o fiz até a noite. Domingo consegui estudar. Mas,
sempre, nas pausas, as idéias a respeito dos textos que estava escrevendo con-
tinuavam a fluir. Uma angústia constante misturada com prazer de desenvolver o
trabalho. Tive de estabelecer um limite e terminar logo de escrevê-lo.

Sem dúvida a intenção de escrever um livro neste momento configurava-se
deveras insólita devido à minha premência financeira. Estava trabalhando numa
corretora no centro, na avenida Presidente Wilson, não conseguia me concen-
trar em nada. Passei a ficar em casa na parte da manhã, e à tarde, ia para o
Rio. Não podia ficar com aquela angústia o tempo todo. Às vezes, tinha a
sensação de consciência plena, outras, de um vazio absoluto. Não consigo
descrever o que sentia, só ficava em paz escrevendo ou andando pela cidade.

No momento mais difícil da minha vida optei por fazer o que de mais gos-
tava: estudar ciência comparada, religião e filosofia. Essa atitude parecia utó-
pica aos olhos da praticidade. Entretanto, aos olhos da subjetividade, o pro-
cesso interno estava irremediavelmente comprometido e não poderia ser in-
terrompido. Independentemente do que a visão prática inferia, como se diz na
gíria, “botar o pé no chão” , de forma instintiva, recusava-me a seguir o mes-
mo caminho. De acordo com o ponto vista interno, poderia mudar o cenário de
fundo, não iria muito adiante se eu não desenvolvesse  minhas idéias. Refletir
a respeito das pesquisas que realizava me satisfazia e equilibrava, a despeito
de tudo. O problema consistia no fato de como explicar isso para alguém
naquele momento.

Finalmente, passei no curso. De umas oito dezenas de alunos, 19 concluí-
ram. Descrevi em oito páginas os detalhes mais característicos de cada um.
Fiz a árdua opção de começar por mim.

- Jorge Freitas, arre! Nos primeiros meses, tenso, ansioso, indagando a
todos os professores e colegas experientes como era o mercado de seguros.
No último mês, preocupado, quieto. Saía no meio da aula. Às vezes voltava,
às vezes não. Às vezes voltava e saia logo em seguida. Em suma, um verda-
deiro zumbi.* Alguns preocupados comigo. Legal!

Eu só estava escrevendo um livro, pessoal. Quando escrevemos um livro,
somos cercados, atacados por mil demônios, sonhamos acordados e ficamos
por vezes envolvidos com longas e árduas incursões internas. Principalmente
quando se trata de uma obra que pretende refletir sobre a vida urbana. Asse-
melha-se também a um parto: somos envolvidos por mistérios, sentimentos
de encanto e beleza, assim como por angústias, medos, euforia e, como todo

* Indivíduo que vaga na noite.
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bom parto, por seus desejos – o meu foi o de sempre, beber um chopinho.
Mas está tudo bem, a criança nasceu. Vocês vão conhecê-la.

Era uma turma amiga. Se faltássemos à aula, xerox e resumos, tudo que
era importante chegava as nossas mãos sem que solicitássemos. Ainda hoje
sinto saudade do pessoal da turma “i”.

Estava no Centro, almocei em um galeto na rua do Rosário. Refletia sobre tudo
o que ocorria. A vida irremediavelmente em alguns momentos exige que olhemos
de frente para ela. Tanto para ver a sua beleza e sua totalidade como para definir
no meio das dificuldades, que caminho tomar. É como olhar nos olhos da mulher
amada em um momento de decisão: sentimos forte emoção mas precisamos ouvir
o que dizem mesmo sem compreender seus motivos.

Senti naquele momento a magia e o mistério de existir. Aprendi a perceber e
valorizar os encantos contidos em cada segundo, em cada nuance do movimento
dos fatos no cotidiano. O mundo físico é uma dança de imagens, sombra de dimen-
sões superiores. A realidade é muito mais do que podemos ver.

Refleti a respeito dos meus desejos e sentimentos. Entrei em contato com mi-
nha emoção. Ponderei tudo o que até este momento ocorrera. Procurei vislumbrar
o rumo que iria tomar minha vida. Ao término do almoço fui em direção ao Centro
Cultural Banco do Brasil.

Ao caminhar, as idéias vinham em avalanches na minha mente. Parei em frente
ao florista da rua do Carmo, esquina com rua do Rosário. Percebi que teria de
concluir o livro, que, até então, continha somente apenas crônicas com reflexões.
Sentei-me no mesmo banco que me inspirara o texto “Relação e rotina” e comecei
a escrever. Não tenho noção do tempo que permaneci lá. Lembro-me vagamente
de que uma pessoa sentou ao meu lado, falou no celular, e batendo f reneticamente
com as mãos no banco, irri tada, sem parar. No início me incomodou mas, depois de
algum tempo, não percebi mais nada, nem mesmo quando se retirou. No banco à
minha frente notei um “nativ o do Centro”, que tinha os olhos fixos em mim e sorria
de um nodo estranho. Este também desapareceu como surgiu.

Quando me dei conta, estava com um calhamaço de rascunhos. Escrevi o texto
básico do que seria a conclusão que entrelaçava as vivências emocionais e as
pesquisas que vinha realizando. Para isso lancei mão de teorias da física quântica e
da psicologia analítica de Jung. As dimensões de minhas reflexões se ampliaram,
extrapolando os limites dos objetivos iniciais que me levaram a escrever este livro.
Segui para o Centro Cultural Banco do Brasil. Meu propósito er a ir lá para pesquisar,
o que se tornou uma necessidade maior quando vislumbrei novas perspectivas
para o conteúdo do livro.
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O tradicional barulho, o calor, a poluição vespertina da Primeiro de Março não
me incomodaram. Estava entusiasmado, possuído por uma alegria incondicional.
Chegando à entrada do Centro Cultural, parei. A porta de vidro abriu automatica-
mente, suave, como uma fenda no ar, um portal no espaço. Fui envolvido, como
que acariciado, pelo ar condicionado, e tocado pelo som agudo, romântico, de
violinos e, em seguida, pelo som melodioso das flautas modulando o meu ser.
Subitamente o tímpano preciso, vigoroso, vibrou, agitou a minha atmosfera inte-
rior. Atento à participação singela de cada instrumento, sentia a emoção de cada
momento vivido por uma garbosa orquestra. Harmonizei-me em algum ponto
qualquer, próximo às grandes pilastras entre as pessoas que estavam espalhadas
sob a cúpula do hall . Em ressonância com o ambiente, ao ouvir a magia lírica de
uma harpa, ergui-me, flutuei, voei na nave em que a cúpula -hall se transformara.
No fim do concerto, o passado e o futuro reverberavam, como um arranjo pre-
sente e coerente com a sinfonia da existência.

Era uma noite de sexta-feira, 23 de julho de 1999, estava ao micro escre-
vendo, quando escutei a música do Globo Repórter e minha filha comentar
que passava de dez horas, já tendo começado o filme “Lagoa Azul”. Lembrei
que tinha marcado encontrar às dez com o meu amigo do “Pilar do Centro”.
Nesse momento terminei a primeira versão do livro. Liguei para ele e fui en-
contra-lo para conversarmos e tomarmos um chope.

Falei sobre o que estava fazendo e, como sempre, ele muito me incentivou.
Lembramos a época em que ele gentilmente me cedeu um espaço na empresa

Cúpula central

do C.C.B.B.
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CAPÍTULO 2
“ENERGIA PSÍQUICA”

Não há uma única iniciativa ou postura mental sequer, na

vida cotidiana, que não passe pelo crivo do desejo e do medo.

O desejo e o medo movem a consciência determinando o pen-

samento e a ação por meio da energia da emoção. Eles são os

pólos geradores de “energia psíquica” a partir da tensão resul-

tante do confronto entre opostos na operacionalidade da vida e

na produção de conhecimento, em função da auto-realização e

da busca espiritual.
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A IDÉIA DE ENERGIA

Estrutura da psique

Segundo a psicologia analítica, a psique, em sua totalidade, é regida por
atividades inconscientes. O ego funciona como centro operacional da psi-
que. Ele não possui nenhum elemento inconsciente. Surge de uma série de
atividades que se dá o nome de consciência. Esta funciona como uma interface
entre o ego e o inconsciente por meio de intuição e razão. Organiza* a
psique, reunindo numerosas experiências e memórias.

É do inconsciente, no entanto, que emergem todas as atividades citadas.
Nele estão registradas todas as experiências e vivências dos indivíduos. Ele
está diretamente e inseparavelmente conectado ao inconsciente coletivo. Este
nível de atividade contém o registro de toda experiência humana.

Entre os níveis perceptivos relativos às atividades conscientes e as ativida-
des inconscientes ocorrem as atividades subliminares ou pré-conscientes. São
estímulos que não são suficientemente intensos para que os indivíduos tomem
consciência deles, mas são eles os responsáveis pelos distúrbios denomina-
dos por doenças psicossomáticas. Então, podemos dizer que o pré-consciente
é constituído de níveis perceptivos onde ocorrem atividades que em parte são
consciente e em parte inconsciente. É a região perceptiva onde as emoções
(medo, trauma, desejos contidos) atrelam-se a fisiologia, resultando em dis-
túrbios orgânicos.

Do exposto podemos fazer a seguinte analogia. O átomo possui sua parte
mais densa no interior, no núcleo. Um átomo completo é en volvido por sete
camadas ou níveis de energia, crescendo de intensidade e na complexidade
de suas atividades, a partir do núcleo, de dentro para fora. São elas as
camadas K, L, N, M, O, P e Q possuindo, respectivamente, cada uma delas
no máximo 2, 8, 18, 32, 32, 18 e 8 elétrons. Embora poucos átomos possu-
am todas as camadas, é por meio da camada mais externa, a última cama-
da, que eles se relacionam entre si e com mundo externo.

Podemos realizar analogias, calcados em rigorosas simetrias operacionais,
relativas às atividades inerentes à psique e às interações no íntimo da matéria.

*  As pesquisas atuais demonstram que o conteúdo da memória, bem como a organização da psique,
se dá através de um campo magnético que permeia e envolve, em pontos específicos, que relacionam
áreas específicas da massa encefálica. Seria este campo a sede da consciência, um campo eletromagné-
tico especial que funciona como uma espécie gravadora de fita magnética, que grava e desgrava
informações e, ao mesmo tempo, vai se reprogramando, tornado-se cada vez mais eficiente.
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Inicialmente, devemos observar que o núcleo de um átomo, a parte mais
densa, encontra-se na sua região interna; e o ego, por sua vez, como a parte
mais “densa” da psique encontra-se na sua parte externa.

Quanto a parte externa do átomo, sabemos que é constituída por camadas
concêntricas que crescem em energia de fora para dentro. A partir do núcleo,
essas camadas são denominadas de K,L,M,N,O,P e Q. Quanto à parte interna
da psique podemos dizer são compostas por sete camadas de atividades que
crescem de energia de fora para dentro a partir do ego. São elas: ego, cons-
ciência, consciência coletiva, pré-consciente, inconsciente individual, incons-
ciente  coletivo e consciência cósmica, como denomina o renomado psicana-
lista tr anspessoal Stanilav Grof.

É notório que as atividades psíquicas não são algo que se possa definir de
forma clara e precisa. Todavia, como vimos, nem mesmo a matéria em sua
intimidade, assim também o permite. Na prática, as atividades relativas ao
mundo subatômico somente podem ser percebidas de forma indireta: nas
interações das partículas compondo a matéria. Da mesma forma as atividades
da psique somente podem ser entendidas de forma indireta através da obser-
vação das interações dos indivíduos compondo a sociedade.

Esta é uma analogia que, além de útil para traçar um perfil da estrutura
das atividades psíquicas, demonstra mais uma vez como o universo, nos seus
aspectos mais fundamentais, apresenta padrões e simetrias associadas como
mostra a idéia de “padrões simétricos”. É importante observar que todas es-
tas atividades psíquicas estão acompanhadas por atividades energéticas como
calorífica, química, elétrica por todo organismo. Podemos considerar o cére-
bro, pela sua intensa atividade elétrica, como uma bateria inteligente e ao
mesmo tempo um centro de processamento de dados.

Grof defende a idéia que muitos dos nossos pensamentos não têm como
origem nossos processos mentais. Segundo Grof e eles são emitidos pela
consciência cósmica, captada pelo inconsciente surgindo como imagens em
nossa consciência, como as imagens surgem na TV em nossas casas.  A cons-
ciência cósmica funciona com uma emissora de TV, o inconsciente é a tele-
visão, o apar elho receptor, o consciente é o telespectador que “assiste” a
“programação” pensa e age em função das idéias que eles suscitam.

A energia física e a energia psíquica

Descartes através de sua contribuição para matemática, física e filosofia
forjou o modo de pensar do homem contemporâneo. No entanto, não levou
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em conta o conceito de massa. Newton o fez, promovendo uma revolução na
física e na astronomia com sua teoria da gravitação. Einstein deu um passo
ainda mais amplo unindo o conceito de matéria e energia e mudou a forma de
ver o universo. Bohr, Heisenberg, com base nos trabalhos de Einstein e no
conceito de campo desenvolvido por Faraday e Maxwell, instaurou outr o mais
sutil que o próprio conceito de campo: o campo quantizado que tudo com-
põem e tudo permeia e se manifesta segundo a dualidade partícula-onda.

Por fim, as investigações no íntimo da matéria através da física das partí-
culas indicam não haver uma partícula última, extirpam de vez com o conceito
de massa e concluem que a matéria é constituída por campos de forças que
se manifestam como ondas.

Como vimos a evolução da física vem sendo pautada por conceitos e per-
cepções cada vez mais sutis.Tudo indica que evoluirá atr avés da percepção
cada vez mais refinada de campo quantizado. Desta forma, a idéia de “ener-
gia psíquica” constitui o maior desafio da extensão do conceito de energia.

Havia uma mulher que por doze anos vinha sofrendo de uma hemorra-
gia. Tendo ouvido a fama de Jesus, dizia: “Se eu apenas lhe tocar a
vestes ficarei curada.” Então certa feita estando Jesus próximo à casa
dela, o pai da mulher foi ao seu encontro e pediu que fosse ver sua
filha. Atendo as suplicas insistentes do pai aflito encaminhou-se para a
casa acompanhado de seus discípulos e de uma multidão. Em um dado
momento, olhando ao redor perguntou para um dos discípulos: quem
me tocou nas vestes? – o discípulo respondeu – como poderia saber
Jesus, muitas pessoas estão lhe tocando –“Contudo Jesus insistiu: Al-
guém me tocou por que senti que de mim saiu poder.” Em seguida a
mulher veio até o mestre para agradecer lhe, pois estava curada. “En-
tão lhe disse Jesus: filha, a tua fé te salvou, vai-te em paz .*”

Jesus sentiu o fluir de algo através de si. Sentiu o fluir de uma energia
divina através dele. Mesmo Deus utiliza-se da “energia” para realizar seus
milagres. Podemos dizer que Ele é a Energia Absoluta da qual todo poder
emana.

É muito baixo o percentual de cidadãos que não crêem em uma energia
imanente no universo, de um Deus, de um Poder ou Energia Supremo de uma
Consciência Absoluta ou mesmo de um Velho sentando no seu trono legislan-
do o universo, controlando tudo que nele acontece e tudo que nele existe. Não
creio que haja alguém que, segundo sua cultura ou ponto de vista pessoal,

* Mc. 5.25-34, Mt. 9.20-22, Lc. 8.43-48.
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não tenha uma representação da Energia Divina. Porém o que ocorre é que
muitas vezes nós nos sentimos profundamente ressentidos por julgarmos que
fomos abandonados por Deus. Outras, porque precisamos de alguém que nos
prove ou nos convençam de sua existência, pois a visão materialista nos ofus-
ca a sensibilidade. Por ser tão imperativo o fato de vermos tantas pessoas
vivendo confortavelmente e sorridentes, impunes de suas falhas.

Há uma Energia Imanente, onipresente, onipotente, onisciente e infinita,
ainda que não possamos entendê-la ou explicá-la, podemos senti-la. Procurar
entender o que é energia na física é procurar entender as formas com que a
Energia Absoluta manifesta-se originando o universo e tudo que nele existe.

A ciência ocidental, desde 1970 vem paulatinamente reconhecendo a
semelhança entre conceitos da física moderna e os das milenares religi-
ões orientais. Um trabalho precursor no sentido desta aproximação foi o
livro  O tao da f ísica, de Capra, que visa a evidenciar o paralelismo entre a
física ocidental e o misticismo oriental.

O que é medicina alternativa no ocidente é medicina tradicional no
oriente. Na China a acupuntura é utilizada com sucesso há milênios. Da
mesma forma, a arcana arte do Oigong – que significa técnica de energia
– que é praticada através de imposição das mãos e da concentração, bem
como de movimentos específicos. Estas terapias estão fundamentadas nas
qualidades Yin e Yang como pólos da energia Oi (se pronuncia “tchi”).
Ambas são ensinadas nas Universidades na formação dos médicos dos
chineses.

Na Índia, a Ioga consiste em técnicas de respiração que promovem a
captação da energia sutil denominada prana,  e são responsáveis pela ati-
vação das energias dos sete chakras, centros de energia localizados em
regiões especificas do organismo, e são responsáveis por grupos de ór-
gãos e glândulas de funções vitais, bem como por estados psíquicos. Na
medicina oriental, mente e corpo são um. A acupuntura, a Ioga e a medita-
ção vêm ganhando adeptos na medicina tradicional do Ocidente que reco-
nhecem seu valor. As terapias orientais constituem a mais notável aproxi-
mação entre ciência e religião e também entre a cultura do Orient e e cultu-
ra do Ocidente.

Sem dúvida a idéia de Energia é um dos conceitos mais abrangente e mais
importantes da ciência. No entanto, possui uma definição simplória. Diz-se em
física que “energia é tudo aquilo que é capaz de realizar trabalho”. A ciência
lida magnificamente com alguns processos físicos que produzem trabalho,
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como a eletricidade, o calor, a química, energia nuclear etc. Apesar de ope-
rarmos com diferentes tipos de energia, de transformá-las umas nas outras,
não temos uma definição clara do que é energia. A ciência reconhece que ela
tende a existir de uma forma única mas, mesmo com todo o avanço que a
nova física proporcionou ao lidar com energias no íntimo da matéria, parece
longe de poder conceituá-la de forma única e precisa.

A idéia de “energia psíquica” é muitíssimo mais complexa do que a idéia de
energia física, no entanto seus efeitos são percebidos no comportamento do
indivíduo. Através dos processos racionais, emocionais e sentimentais que o
capacita e impulsiona na realização dos seus objetivos e na produção de co-
nhecimento. Aluízio Campos Machado,* sociólogo, pesquisador brasileiro, fala-
nos do termo “tr abalho psíquico”: “a capacidade de conhecer, imaginar, pen-
sar, perceber, amar e odiar. Tais fenômenos psíquicos expressam-se também
em atos físicos (ver Lowen no Capítulo IV) e, neste sentido, não há necessida-
de de postular uma energia especial separada da energia física”.1

Em outro momento, Campos Machado comenta que “as emoções, senti-
mentos e afetos correspondem a fluxos corporais da energia, mas têm um
componente cultural. Têm relação também com percepções, fantasias, imagi-
nação e pensamento – processos informacionais (percepção, memória, co-
nhecimento) e energéticos”.2   As colocações do pesquisador brasileiro a res-
peito de “trabalho psíquico” criam um ambiente teórico adequado para expor
as idéias de Lipps a respeito de “força psíquica” e de “energia psíquica” com
as quais Jung concorda. Para Lipps, “a força psíquica é a possibilidade de que
na alma surjam processos que alcancem um determinado grau de eficiência.
A  energia psíquica, por outro lado, é a “possibilidade, inclusa nos próprios
processos, de que esta força possa atuar”.3

Fica claro e inegável que a existência de conexões psicofísicas fornece
estofo teórico a idéia de “padrões simétricos”, porém voltaremos a este as-
sunto em outro momento mais oportuno.

 A psique estimula a fisiologia, mas precisamos fazer reservas quanto à
transformação de “energia psíquica” em energia física e vice-versa, por falta
de um meio eficaz para realizar uma mensuração quantitativa. Contudo, o
conceito de energia material, devido ao advento da nova física, perdeu a
conotação de substância ou campo sutil adquirindo uma interpretação quase
puramente intelectual, tão abstrata que, por vezes, conota uma categoria
estritamente conceitual. Sobre essa questão, comenta Campos Machado:

*  Aluízio Campos Machado trabalha na PROCEL, é mestre pela COPPE é doutor pela universidade
da Pensilvânia - EUA, e também e Consultor na COPPE.
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“Minha inclinação pessoal é ver a energia como ambas as coisas, como uma
espécie de estofo do universo – no sentido de que é o “ir” das coisas, segundo
a formulação de Planck – e como uma categoria do espírito” .4

A natureza da emoção

É importante observar que no escopo desta obra somente utilizo a palavra
vontade para me referir à Vontade Divina. Assim procedo para evidenciar que
somente a força criadora tem o desejo totalmente isento do sentido de posse.
Embora, por um lado, os verbetes desejo e vontade sejam sinônimos, por
outro, a vontade refere-se também a ímpetos associados a padrões morais e
culturais da esfera do ego no cotidiano e as necessidades fisiológicas. Os
desejos, pelo seu turno, na sua essência, são ímpetos do âmbito do espírito
responsáveis pelo processo existencial. Enfatizo também a diferença entre
desejo e emoção, embora os perceba como sendo complementares, como
veremos. O desejo e a emoção são irmãos gêmeos. São filhos da Vontade
divina. É o élan e a energia que rege e move os processos de todas as coisas
existentes vivas e inanimadas.

Antes dos trabalhos de Freud e Jung, dava-se pouquíssima atenção às
atividades psíquicas, aos sonhos, aos desejos e às emoções, no meio cientí-
fico. Mesmos depois das contribuições desses dois sábios e de outros psicó-
logos e psicanalistas de renome, ainda hoje não se dá a devida atenção à
natureza do desejo e da emoção – assunto que vou tratar tendo como refe-
rência o livro da Dra. Annie Besant intitulado Um estudo da consciência, cujo
objetivo é contribuir para a ciência da psicologia.  Antes, porém é importan-
te tecer considerações quanto a natureza da consciência e a importância da
dualidade.

Os desejos de existir e de evoluir são os desejos mais profundos da alma
humana. Todavia o desejo relativo aos prazeres materiais, criados pela soci-
edade, constroem um mundo na medida humana. Por serem superficiais fe-
necem rapidamente, logo após sua realização, pois não há um desejo absolu-
to. Colocamos sucessivamente o foco de nosso prazer em outro desejo, e
assim por diante. Daí advém, aquela sensação branda de insatisfação que nos
leva a crer que não sabemos o que desejamos.

O prazer na sua essência, livre da posse, está intimamente ligado a reali-
zação seu sentido mais pleno, ao sentimento de harmonia, alegria, contenta-
mento, satisfação, deleite, conseqüência do processo de existir e evoluir.

As emoções são uma conseqüência dos nossos desejos. As atividades emo-
cionais se dão a partir de uma matriz de desejos (inconsciente) que resulta na
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manifestação de pensamentos, sentimentos, emoções cuja “lógica”, se assim
podemos dizer, é bem diversa da lógica racional e linear. O r eino da realidade
é produto de uma espécie de acordo psíquico. A despeito do mundo dos obje-
tos das cores dos sons e das formas da natureza, tudo assim nos parece ser
nos limites dos sentidos. Comunicando uns com os outros criamos uma “rea-
lidade” ou concepção do mundo. A matéria tem um cunho essencialmente
probabilístico informa veemente e profundamente a física quântica, reforçan-
do o que antes já havia sido consagrado pela teoria da relatividade: “não há
separação entre o observador e o fato observado”. De outra forma: Como no
diz a Dra. Besant: “A consciência é a única realidade”.

O conceito de realidade está diretamente atrelado à consciência. Uma mes-
ma realidade pode parecer diferente para consciências diversas, devido a fato-
res sensoriais a valores e crenças ou a ambos. Tudo que denominamos de real
é um acordo perceptivo, tanto do ponto de vista físico como cultural.

Atualmente não se tem dúvida quanto à manifestação de atividades ineren-
tes ao conceito de mente, no reino animal e vegetal, como também no mine-
ral. No reino mineral, notadamente, pode ser constatado nas interações entre
partículas e moléculas na composição dos diversos elementos. Estas interações
evidenciam que a matéria, pelo ponto de vista operacional, está cônscia de
sua propriedades e das propriedades do meio. Ou seja, apresentam uma cons-
ciência rudimentar ou protoconsciência que regem suas atividades. Assim
deixam transparecer as atividades mais primárias da estrutura da matéria, a
repulsão e a atração entre partículas e moléculas devido às diferentes propri-
edades, traduzem pelo ponto de vista operacional suas atividades também
primárias do comportamento humano: a afinidade e a repulsa em função das
diferenças de personalidades, equivalem no caso, ao reino mineral e vegetal
e microorganismos, devidos a diferenças entre certas propriedades – assim
estas atividades ainda que aprimoradas são balizadas nos mesmos aspectos
funcionais (propriedades físicas e químicas).

Desse modo, podemos considerar que as partículas e as moléculas como as
demais substâncias e os sistemas orgânicos do reino mineral e do reino vegetal e
os microorganismos em especial definem as propriedades uns outros, do ponto
de vista de suas propriedades; o que é observador, e  o que é observado e é uma
questão apenas de referencial. Então, ainda que seja rudimentar ter em mente o
jargão quântico: “não há separação entre o observador, e o  fato observado e a
consciência do observador”, vale também para os reinos acima mencionados.

Há uma importante máxima esotérica que diz: “não se pode pensar
o impensável”. De outra f orma se pronunciou Parmênides: “Não se pode
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conhecer o que não é – isso é impossível – nem nome lhe dar; pois o
que pode ser pensado e o que pode existir são uma mesma coisa.”
Tudo que o homem imagina é passível de existir em algum lugar do espaço
ou do tempo, em alguma dimensão do universo conhecido ou em algum outro,
dos tantos que podermos imaginar. Na prática o homem realizou muitas proe-
zas antes consideradas impensáveis: lunáticos eram considerados aqueles
que pensavam que um dia o homem poderia ir à Lua.

O desejo de existir é o desejo mais puro no homem, pois o objetivo do
universo é de manifestar a vida, promover a manifestação da consciência, o
desenvolvimento da inteligência. São estabelecidas nesta empreitada as pro-
priedades inerentes a matéria, os conteúdo emocionais e conceituais. O ele-
mento básico desta jornada perceptiva e evolutiva revela-se através da
dualidade – a base do pensamento humano – que perfazem os inúmeros pa-
res de opostos organizados aos moldes da consciência em padrões e simetri-
as. A idéia de “padrões simétricos” figura neste quadro como elemento
perceptivo que busca harmonia subjacente entre aqueles elementos básicos
que definem as propriedades, os conteúdos emocionais e conceituais, respon-
sáveis pela concepção e operacionalidade do mundo físico, e a eles atrelam
valores entretecendo assim a realidade objetiva e subjetiva na argamassa de
atividades psíquicas.

A dualidade de maior expressão do universo está representada no par de
opostos amor e ódio. O amor representa o poder de criação e o ódio o poder
de destruição. Ambos têm representantes presentes em todas interações do
universo, seja do ponto vista psíquico ou físico. No plano físico, vemos suas
presenças nas manifestações de forças construtoras, que como por encanto
formam sistemas solares, pulsares, quasares, galáxias e aglomerados. As
forças destruidoras que devastam galáxias inteiras, entretanto, ao longo do
tempo, por sua natureza mística são sempre renovadoras.

Na vida social o amor forma famílias, cidades, nações e civilizações. O ódio
no aspecto social, embora deixe suas marcas ao longo do tempo, faz o indiví-
duo compreender melhor o amor, a importância da tolerância e da compaixão
que apagam todas as seqüelas da alma.  O amor e o ódio, as forças criadoras
e destruidoras, fazem sucumbir homens, cidades e civilizações, como aflorar
estrelas e galáxias inteiras, criando novos mundos, novos seres manifestando
a Vontade do Cosmo Absoluto.

Pela importância das dualidades amor-ódio e criação-destruição na esfera
da percepção humana, justifica-se comentar que o universo não está dividido
entre a soberania de Deus e de satã. Deus manifestou o universo conhecido e



266    Teia de Desejos

outros tantos quantos existirem. Deus é infinito. Como conta a história do mito
persa, satã é um anjo que foi repreendido por Deus. Caído do céu, ressentido,
seu amor profundo f oi convertido em ódio. Para se vingar, desafia o criador
solapando os homens e tomando-lhes a alma.  Isto metaforicamente
corresponde dizer que a força do mal age apenas na esfera da ignorância e da
incompletude humana. Podemos resumir a interdependência entre consciên-
cia e a dualidade nas palavras na palavras da Dra. Anne Besant.

A dualidade está implícita na mais elevada abstração da consciência,
“no estado de estar cônscio de”. E a consciência cessa quando o sen-
tido de l imitação é retirado; ela depende da limi tação para existir. A
percepção é essencialmente a percepção da limitação, e só secundari-
amente a percepção de outros. A percepção de outros nasce como o
que chamamos Autoconsciência, Auto-percepção. Esta abstrata
dualidade de limitação, espírito-matéria, vida-forma, é sempre
inseparável, surge e desaparece em conjunto; os dois termos só exis-
tem relativamente um ao outro – e se resolvem numa necessária Uni-
dade não-manifesta, a síntese suprema.5

Com relação à dinâmica que gira em torno da Vontade do desejo, e da emo-
ção, a Dra. Besant fala-nos em diferentes momentos em sua valorosa obra Um
estudo da consciência: “A Vontade determina nossa estada aqui. Entretanto,
ignoramos quase tudo da natureza, do poder e da atuação da Vontade, por -
quanto, nos estágios primários de evolução, ela se manifesta nos planos inferi-
ores senão como Desejo, e como Desejo deve ser estudada antes que possa-
mos compreender como Vontade”. 6 “A Força do Desejo propele, não dirige”. “O
Desejo, o Pensamento e a Ação tecem um círculo vicioso na consciência. A
força propulsora do Desejo desperta o pensamento; a força diretiva do pensa-
mento molda a Ação”.7 Os desejos inferiores estão voltados para os objetos de
prazer e os superiores “vibram em resposta aos desejos transformados em
emoções graças à intervenção da mente”,8 pois “A emoção não é um estado de
consciência simples ou primário, mas um composto constituído pela interação
de dois aspectos do Eu – o desejo e o intelecto. O papel do Intelecto no Desejo
dá origem à Emoção; ela é filha dos dois e ostenta algumas das características
tanto de seu pai, o intelecto , quanto de sua mãe, o Desejo”. 9

A dificuldade que a mente racional encontra para perceber a matéria como
onda, é a mesma para distinguir o desejo da emoção. A matéria como a
emoção pode ser percebida pela fisiologia, enquanto o desejo e o conceito
onda são da esfera da intuição. Possuímos uma matriz de desejos comuns
como, por exemplo, os desejos de viver, evoluir, encontrar alguém para amar,
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alguém que nos ame, constituir f amília, ter fi lhos, etc., no entanto , poderemos
pensar a priori que foi a emoção que nos levou a desenvolvê-los. Sermos
felizes, levar uma vida próspera, saudável, e em paz são desejos de todos
seres humano. Ainda que esteja obscurecido está latente em todos nós.

O que ocorre na prática é que ao se desejar algo intensamente; quase que
imediatamente sentiremos a emoção relativa a possibilidade de sua realização,
e é esta emoção que nos moverá se for o caso. Notamos que o desejo e a
emoção se complementam na busca de um objetivo; estão intrincadamente
comprometidos quando estamos na busca de um ideal. Com relação a esta
interdependência podemos criar um paralelo com a lei da complementaridade
de Bohr que diz que quando não observamos as partículas subatômicas, quando
elas estão fora da observação racional, são partículas e onda ao mesmo tempo.
Da mesma forma, fundissem os desejos e a emoção quando estão fora do foco
racional, quando estamos na busca do ideal, seguindo nossa intuição.

Para finalizar as idéias até aqui apresentadas, é importante citar novamen-
te as palavras da Dra. Besant quando diz que:

A Emoção, sendo Desejo infundido com o Intelecto, ostenta inevitavel-
mente a mesma divisão em dois. A Emoção que tem a natureza de
Atrair os objetos um para o outro em f unção do prazer, a energia
integradora no universo, é denominada amor. A Emoção que é da na-
tureza da Repulsão, afastando os objetos um do outro em função da
dor, a energia desintegradora no universo, é chamada Ódio. Tais são
os dois troncos da raiz do Desejo, e todos os ramos das emoções
podem retroagir a um deles.10

Os conteúdos das palavras da Dra. Besant apresentam embasamento conceitual
relativo a três assuntos fundamentais tratados nesta obra. Em primeiro lugar por-
que incide mais luz nos mistérios que envolvem as “coincidências significativas”,
pois, como vimos, estas ocorrem quando em estado de intensa atividade emocio-
nal, devido ao significado arquetípipo dos símbolos, remetendo-nos para uma re-
gião perceptiva onde parecem ocorrer “mi lagres”. As “coincidências significativas”
são lampejos intuitivos, livres do conceito de tempo e espaço, e se mostram reais
de alguma forma no cotidiano: a visão interior e a visão exterior revelam-se como
reflexos uma da outra, interconectadas significativamente pela força imperiosa dos
Desejos que rege o universo e a vida, entretecendo uma teia de eventos interliga-
dos na tessitura fina da realidade.

Em segundo lugar porque as discussões apresentadas pela Dra. Besant a
respeito da dinâmica da vontade, do desejo e das emoções são fundamentais
para consubstanciar a idéia de “padrões simétricos”. Mais especificamente a
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idéia de “padrões simétricos emocionais”, contribuindo para a concepção de
um modelo que represente a produção de “energia psíquica” e reforça a base
da idéia central da obra que é uma teia de desejos. Em terceiro lugar, como
disse a Dra. Besant, “A intuição emana do Ego espiritual e é uma energia que
flui para fora a fim de atender a uma exigência externa – uma energia dirigida
pelo Ego, espiritual, calma, poder osa, resoluta”.11  I sto está de acordo com as
idéias relativas ao pólo do instintivo e ao espiritual consideradas por Jung ao
tr atar da idéia de “energia psíquica”.

O aprofundamento no estudo da consciência como direciona a Dra. Besant
recai na compreensão de uma matéria sutil denominada matéria astral. Esta
seria o veículo utilizado para a transformação do desejo em emoções pela
força cognitiva do pensamento, que age em detrimento da Vontade. Respeito
a abordagem da Dra. Besant, quando discute a matéria fora dos padrões físi-
cos pela sua reputação como mulher de ciência na busca do conhecimento,
mas também, pela vida dedicada aos estudos e práticas humanitárias; como
segunda presidente da Sociedade Teosófica; líder feminista e defensora das
liberdades da Índia. Todavia, neste ensaio relativo ao modelo de “energia
psíquica”, opto em eximir -me de uma abordagem esotérica. Creio que, em
outro momento, esta venha a ser uma investigação natural. Aqui, no entanto,
almejo criar um alicerce teórico para inferirmos a idéia de “energia psíquica”
da mesma forma que inferimos o conceito de consciência e de inconsciente:
pelas atividades dos elementos e conteúdos psíquicos.

UM MODELO OPERACIO NAL DA “ENERGIA PSÍQUICA”

As forças entre opostos

Energia é algo abstrato, por vezes demais transcendente, como demons-
tram a prática das terapias orientais, mantendo acessa a chama da questão
de uma energia que transcende a matéria como vimos. Os cientistas chineses
vêm uma correlação da energia Oi com a radiação infravermelha. No ocidente
seus efeitos foram comprovados monitorando-se regiões próximas do ponto
de acumpultura individuais e de pontos integrados, por meio de aparelhos
sofisticados como os de ressonância magnética.

Os aparelhos que se destinam a produzir imagens por ressonância magnética
funcional possuem no histórico de suas aplicações uma gama imensa de registros
relativos ao mapeamento do cérebro. Identificam precisamente as regiões
de atividades concernente aos órgãos dos sentidos. Além disso, identificam
também as regiões onde se processam as atividades inerentes às lembran-
ças, ao raciocínio lógico, a produção artística e aos estados emocionais etc.
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Estas atividades, diferentemente dos órgãos dos sentidos, que possuem fon-
tes geradoras de pulsos elétricos – nervos óticos, auditivos, etc. –, embora
demarcando diversas regiões, não provêm de uma fonte geradora de estímu-
los determinada. O que é usado com referência das atividades energéticas em
determinadas áreas é indicado pelo aumento de oxigênio. Este é um fato cor-
riqueiro em todas células do organismo, resultando de uma série de ativida-
des psíquicas integrada que levam a consideração de uma energia sutil, psí-
quica, ainda que não se identifique o seu modo de produção.

A “energia psíquica” é uma idéia, não um conceito formal, todavia se
impôs a todas as tentativas científicas de refutá-la. Os processos psíquicos
sempre demonstram indícios de atividades que revigoram sua existência.
Assim nos mostra a história da psicanálise, segundo as teorias dos seus
maiores expoentes. Longe de ser conclusivo, ainda hoje, o conceito de
“energia psíquica” do psicanalista Carl G. Jung é o mais completo. Enquan-
to Freud defendia a energia da libido considerando-a um tipo de energia
devida exclusivamente ao instinto sexual. Jung utilizava o termo libido para
designar uma “energia psíquica” mais ampla que a sexualidade. A aborda-
gem de Jung, embora se prenda somente ao âmbito psicológico se aproxi-
ma, no que tange a uma análise sistêmica, à “energia orgônica” de Reich.
Ele chegou a acreditar que a bioenergia no organismo individual está pre-
sente em todas as coisas. Ele criou o termo “orgônica” como derivado de
organismo e orgasmo. “A energia orgônica funciona no organismo total e
expressa-se nas emoções e nos movimentos puramente biofísico dos ór-
gãos.” 1 No entanto, a energia orgônica de Reich, nunca foi  estudada a fun-
do ou rejeitada definitivamente por algum cientista de peso, embora,  a
princípio, contrarie muitos fundamentos da física e da biologia o que sem-
pre aconteceu quando surge uma nova pista, uma teoria que abre novas
perspectivas para comprovar sua existência.

Alexander Lowen discípulo de Reich inaugurou uma nova abordagem de
“energia orgônica” denominado-o de bioenergética. A terapia neo-reichiana
de Lowen, ao contrário de seu mestre, obteve a atenção da comunidade
cientifica, pois, diferentemente da “energia orgânica” que era uma energia
vital de natureza incerta, a bioenergia baseia-se no próprio processo que en-
volve as relações entre atividades físicas, fisiológicas e intelectuais.

A psicologia analítica considera a existência de uma energia psicológica
mais ampla do que a vital, defendida pelos vitalistas, pois considera a
espiritualidade uma força vital na vida humana. As pesquisas de Jung a
respeito da influência dos símbolos, mitos e cultura oriental, levaram-no a
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agregar as idéias precursoras de “energia psíquica”, a ação (ímpeto) da
energia espiritual.

Abraham Maslow rejeitou a idéia de Freud quando afirma que a humanida-
de é dominada em sua totalidade por instintos inferiores. Maslow, no entanto,
acreditava que metade do homem é dominada por instintos inferiores, porém
era preciso destacar que outra metade possui instintos saudáveis, com poten-
cial para desenvolver o homem integral. Na crítica ao behaviorismo recusou
ver o homem simplesmente como um animal complexo. Agrupou experiências
que afirmavam a importância dos sentimentos, desejos, esperanças e eviden-
ciava o seu lado positivo como a felicidade, lazer, paz, júbi lo e êxtase. Junto
com Stanilav Grof, Maslow, com base na psicologia analítica, fundou a psicolo-
gia transcendental que estuda os estados alterados da consciência. Desta for-
ma, a psicologia transcendental considera que a libido possui outros impulsos
além do impulso sexual, que é um impulso que se destaca na rede de instintos
do homem, os impulsos humanitários.

Jung acreditava que tais impulsos eram motivados pela busca inconsciente
de auto-realização e espiritualidade. Considerava o confronto entre opostos
com o princípio gerador da “energia psíquica”. Em seu último l ivro Mysterium
coniunctionis, finalizado em 1954, coloca claramente:

Por mais recente que seja a psicologia dos processos inconscientes, já
conseguiu fazer que fossem assegurados certos fatos, que de modo
crescente gozam do reconhecimento geral. Entre eles está o fato de a
psique apresentar uma estrutura de dados opostos. Esta formulação é
até de especial importância para a psicologia, pois o inconsciente, de
maneira geral, fica hesitando em reconhecer e conceber o caráter de
oposição reinante em suas próprias origens, donde ele tira diretamen-
te a energia que tem. 2

Apesar de desta ação mover a consciência, sua formação não é da esfera
do “eu” ,  suas  origens transcende a consciência. Seus significados dizem
respeito à totalidade humana pela natureza cósmica da natureza das expres-
sões simbólicas que integram.

Certamente foi da idéia de Heráclito sobre a compensação dos opostos que
Jung partiu para elucidar o tono “energético” entre os pólos instintivo e espiri-
tual, devido ao fluxo ou movimento energético que existe entre eles. Decla-
rando que a harmonia entre esses dois pólos é responsável pelo equilíbrio
psíquico como transparece claramente em alguns dos seus fragmentos:
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“O contrário em tensão é convergente, da divergência dos contrários,
a mais bela harmonia.”3

“Conjunções: completo e incompleto (convergente e divergente,
concórdia e discórdia, e de todas as coisas, um e de um, todas as
coisas).”4

“Não compreendem, como concorda o que difere: harmonia de movi-
mentos contrários, como do arco e da lira.”5

“A harmonia invisível é mais forte do que a visível.” 6

Quanto ao pólo instintivo humano, Jung o classifica em grupos pelo ponto
de vista psicológico. O grupo dos instintos mais primários, ou de conserva-
ção: a fome e a sexualidade, e o dos instintos evolutivos: a reflexão, a
criatividade e a atividade. Com relação ao pólo espiritual, nos diz que é
autônomo, pois a vontade não tem poder sobre o espírito. A vontade, como
defendiam Schopenhauer e a Dra. Besant, só pode ser reconhecida por re-
presentação objetiva no mundo físico.

Há um Ímpeto Superior no universo, e é a partir dele que se dão as
tensões entre as forças que regem a natureza e resultam nos diversos
tipos de energia, mantendo ao mesmo tempo o equilíbrio entre elas. E é
este mesmo ímpeto que dá origem às tensões psíquicas que resultam na
“energia psíquica” do homem* a partir dos pólos fontes: pólo instintivo e
pólo espiritual a que se refere Jung. Não podemos enquadrar a “energia
psíquica” em nenhuma categoria conhecida, não temos referência para
identificar o seu quanta  energético, mas podemos sentir seu fluir nas
manifestações e na intensidade de nossos desejos e emoções, na opera-
cionalidade da vida, no processo de aquisição de conhecimento e na bus-
cas das nossas realizações.

Spinoza defendia que: “Prazer e dor são a satisfação ou estorvo de um
instinto; não são as causas de nossos desejos, mas seus resultados, nós não
desejamos coisas porque nos dão prazer, mas elas dão prazer porque as de-
sejamos; e nós a desejamos porque temos que desejar.” 7 Para ele, segundo
Will Durant: “Não existe, conseqüentemente, o livre-arbítrio; as necessidades
de sobrevivência determinam o instinto, o instinto determina o desejo, e o
desejo determina o pensamento e a ação.” 8 Schopenhauer considerava que a
“Consciência é a simples superfície de nossa mente, do qual, como em rela-
ção à Terra, não sabemos o que há dentro, mas só conhecemos a crosta”.
“Sob o intelecto consciente está a Vontade cônscia ou inconsciente, uma força

* Devemos considerar que ao homem foi legado o livro arbítrio.
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vital esforçada, persistente, uma atividade espontânea, uma vontade de
desejo imperioso.” 9 Após citar estas palavras de Schopenhauer, Wil l Durant
comenta no rodapé: “Schopenhauer se esquece da enfática declaração (ou
será que se baseia nela?) de Spinoza: O desejo é a própria essência do
homem.”

O desejo e o medo são elementos fundamentais da psique. Estão envolvi-
dos e fortemente comprometidos com o lado obscuro da nossa consciência,
o inconsciente. Não tomamos sequer uma decisão sem que tenhamos de
passar pelo crivo do medo e do desejo.  Dessa forma, a “energia psíquica”,
tendo como origem o desejo e o medo, incorpora funções desconhecidas da
psique quando esta realiza “tr abalho psíquico”: o ato de perceber, pensar,
imaginar, decidir e exercer toda gama de sentimentos responsáveis pela ope-
racionalidade da vida.

Voltamos ao que Jung considera pólos fontes: pólo instintiv o e pólo espiri-
tual. Neste ensaio considero que ambos os pólos são fontes das potencialidades
psíquicas correspondentes a desejo e medo e, ao mesmo tempo, interferem
no exercício da consciência ao lidar com a realidade, pois o medo e o desejo
são agentes reguladores da existência e das ações humanas.

Em primeiro lugar, o desejo no seu sentido mais forte impulsiona nossas
vidas, eleva-nos acima de nossas limitações, levando-nos a realizar nossos
sonhos. Neste sentido o desejo de existir e evoluir alinha a consciência com o
pólo fonte espiritual. No seu sentido mais fraco, o desejo opera através do
ego que, apegado à matéria e à posse, controla, reprime, desvinculado de
qualquer interesse no bem comum visando somente ao prazer pessoal a qual-
quer custo, alinhando a consciência ao pólo fonte instintivo.

Pelo seu turno, concomitantemente, no seu sentido mais forte, o medo
livra-nos dos perigos e preserva a vida, guia, pondera nossas iniciativas e
promove transformações psíquicas alinhando a consciência em relação ao
pólo fonte espiritual. No seu sentido mais fraco, o medo impede-nos de
agir, de vencer nossas limitações tornado-nos violentos, alinhando a cons-
ciência ao pólo fonte instintivo.

Considerando que não há uma única iniciativa ou postura mental sequer
que não passe pelo crivo do desejo e do medo. O desejo e o medo movem a
consciência, determinando o pensamento e a ação por meio da energia da
emoção. Eles são os pólos geradores de “energia psíquica” a partir da tensão
resultante do confronto entre opostos na operacionalidade da vida e na pro-
dução de conhecimento, no exercício da intuição e da razão. Ao avaliar as
questões da vida e da morte, de amor e ódio, bem e mal, alegria e tristeza,
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paz e guerra, céu e inf erno, etc.,  são responsáveis pela operacionalidade
da vida e produção de conhecimento, em função da auto-realização e da
busca espiritual.

Jung defendia a idéia de que constantemente buscamos o equilíbrio
energético entre os processos das atividades consciente e inconsciente, e que
a energia flui da região de maior energia para a de menor energia. Ou seja,
do inconsciente para o consciente. Ressaltava que as neuroses resultam das
deficiências na comunicação entre eles.

É importante considerar que a “energia psíquica” não aumenta
quantitativamente, e sim qualitativamente, em função de significados e valo-
res percebidos e assimilados. Deste modo, grandes feitos não precisam ne-
cessariamente ser acompanhados de emoções arrebatadoras, mas pela qua-
lidade das buscas e intenções, cujo fluir é notável por uma satisfação serena
que advém de uma paz sagrada. É o que nos passam grandes lideres com
Gandhi, Sua Santidade o Dalai-Lama, Madre Tereza de Calcutá, por exemplo.

Heisenberg inicia o ter ceiro capítulo, I nterpretação de Copenhague da Te-
oria Quântica, no livro Física e filosofia, com a seguinte colocação: “Qualquer
experiência em física, refira-se ela a fenômenos da vida comum ou a eventos
atômicos, tem que ser descrita na terminologia da física clássica.”  Creio não
ser diferente para os fenômenos psíquicos, quando se quer referências para
criar um modelo de atividades concernentes.

Na tentativa de ilustrar a essência do modo de geração de energia psíqui-
ca, conforme foi apresentado, tomemos como referência os princípios de um
gerador elétrico elementar.

Considerando o seguinte aspecto: um gerador elétrico necessita de uma
ação ou torque mecânico constante no eixo do rotor para gerar energia. No
entanto, na concepção do nosso modelo de energia psíquica, o desejo e o
medo, além de funcionar como uma espécie de torque mecânico, incorporam
a função de interagir eletromagneticamente com os pólos fixos do gerador
contribuindo também para o giro do rotor, corroborando duplamente para a
geração de energia psíquica.

Examinemos o funcionamento de um gerador de energia elétrica básico.
Ele é constituído de duas peças: uma fixa (estator) e uma giratória (rotor).
O estator é formado por duas peças magnéticas fixadas à carcaça do gera-
dor de modo que uma fique em oposição à outra com pólos magnéticos
também em oposição. O rotor é constituído de um eixo preso aos mancais
do gerador e solidário a este, diametralmente opostos, encontram-se as



274    Teia de Desejos

peças polares formadas de um material ferromagnético aonde são enroladas
as espiras de um fio condutor de eletricidade. Quando o eixo, movido por uma
força giratória aplicada a ele, faz rodar as peças polares dentro do campo
magnético do estator, surge, por indução, uma corrente elétrica nas espiras.

Dentro das limitações da analogia entre o conceito de gerador e o
modo de geração de energia psíquica podemos dizer que os pólos mag-
néticos fixos do gerador correspondem aos pólos fontes da psique: pólos
espiritual e instintivo. O rotor (a consciência), ao mesmo tempo em que
sofre a ação mecânica do desejo e do medo advindo da totalidade do ser
(self ), possui uma componente magnética (emocional) também indispensável
para a geração de energia elétrica, nesse caso, psíquica, representado pela
polaridades magnéticas das espiras envolvendo o rotor.

No que diz respeito ao eixo do gerador que suporta o rotor, aonde  apl i-
ca-se a força mecânica que faz ele girar é também aonde é coletada a
energia elétrica (corrente elétrica) gerada para ser utilizada. Este eixo
corresponde ao eixo ego-self na psique. Em um extremo observamos o
self, pr oporcionando o ímpeto, a força responsável pelas atividades psí-
quicas que surgem com a manifestação da vida. No lado oposto encontra-
se, o ego que por meio da razão pondera as ações. Assim, a intuição e a
razão posicionam os desejos e os medos diante dos pólos fonte gerando
a “energia psíquica”, que pode ser vista e avaliada pela qualidade e propos-
tas das ações, atos e, trabalhos realizados no cotidiano.

Com este propósito é importante lembrar que segundo a psicologia ana-
lítica, a psique é,  em sua totalidade, inconsciente. O ego funciona como cen-
tro operacional da psique. Ele não possui nenhum elemento inconsciente.
Surge de uma série de atividades que se denomina de consciência, que seria
o r otor, ao l idar com as impressões adquiridas pelos sentidos do mundo
exterior. A consciência funciona como uma interface entre o ego e o incons-
ciente por meio da intuição e da razão. Organiza a psique, reunindo nume-
rosas experiências e memórias.

Um gerador elétrico, no entanto, é baseado em atividades mecânica, linear
e temporal. Por outro lado, as atividades da psique são multidimensionais e
atemporais. Por isso, a analogia apresentada deve ser observada apenas do
ponto vista operacional.  Entretanto objetiva ilustrar a essência do modo de
geração de “energia psíquica”. Criando referência para visualizarmos a dinâ-
mica da psique e seus padrões de atividade, desejo e medo, a razão e intui-
ção, o self e ego, etc., como elementos em si.
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É importante percebermos, entretanto, que mesmo a relação entre algo
material e imaterial pode se dar como um todo indivisível. Quando o gerador
ou motor elétrico está em funcionamento o campo magnético está para a
carcaça como o espírito está para o corpo físico. São unos quando em ativida-
de. No entanto, uma vez que o corpo, como o motor, não funcione mais, a
carcaça deteriora e o campo magnético, como o espírito perde sua individua-
lidade circunstancial. Todavia a energia que ambos manifestam continua a
existir potencialmente apta para pôr em atividade outro motor, outra vida, em
“movimento”. Creio ser apropriado fazer agora uma analogia poética para
mitigar a forma grosseira da analogia acima na tentativa de encontrar uma
referência prática para algo tão sublime como o espírito.

A música e o som que compõem uma canção se relacionam à alma e o corpo
na revelação da vida. O som apenas serve para tornar a canção sensível aos
sentidos. No entanto uma vez ouvida, a canção perdura para sempre como
lembrança viva em nós, como a breve vida humana perdura para sempre na
memória do universo. Mas não devemos esquecer que o som e a música, o
corpo e a alma são uno quando executados no show da existência.

Ilustração do autor:
Modelo mecânico de “Energia Psíquica”
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Substrato quântico e substrato psíquico

Tanto as revoluções na física, quanto o aparecimento da psicanálise são
muito recentes, datam do final do século XIX. Conseqüentemente, também
é relativamente recente a idéia de “energia psíquica”. Sabe-se muito pou-
co para defender ou recusar de imediato a associação de sua existência a
algum tipo de substância. Todavia, como a física substitui com sucesso o
conceito de substância por energia e o conceito de força pelo conceito de
campo tomando como referência às propriedades do campo quantizado,
como evidencia a dualidade partícula-onda, o teorema de Bell, as experi-
ências com antimatéria podemos admitir, a princípio, que a existência da
energia psíquica possa estar associada ao conceito de campo.*

Em 1915 Emmy Noother mostrou matematicamente, e as experiências com
cargas elétricas comprovaram, que sempre que uma simetria é estabelecida na
mecânica surge também uma lei de conservação. Este padrão de que trata o
teorema de Noother aplica-se tanto à mecânica clássica, ao eletromagnetismo,
quanto à mecânica quântica. No entanto, reconheço na experiência que resulta
na formação da antimatéria, a prova mais extraordinária até hoje demonstrada
da propriedade inata do universo de manifestar padrões construtivos. A experi-
ência consiste em acelerar um antipróton até alcançar altíssima velocidade e
arremessá-lo, próximo do núcleo de um átomo. Pelo fato do núcleo ser positivo
– composto por prótons – atrai o antipróton. Embora não consiga deter o seu
percurso, provoca uma desaceleração no mesmo. A energia equivalente da
desaceleração do antipróton, como num “passe de mágica”, tr ansforma-se em
uma partícula, o anti-elétron, que  passa a orbitar em torno dele, dando origem
ao anti-hidrogênio. Podemos observar nesta experiência que a energia do anti-
próton original foi conservada ao dar lugar a um sistema mais complexo base-
ada em um par de partículas com cargas opostas, o anti-hidrogênio.

O fenômeno nuclear anteriormente descrito encontra-se entre as inúmeras
experiências oriundas das pesquisas físicas que permitem analogias de longo
alcance com a psicologia. Jung filiou-se as idéias de Ludwig Busse para
distinguir entre o princípio de equivalência e o princípio de constância que
possui evidente semelhança com os pontos energético e operacional e a
experiência há pouco  descrita: O princípio de equivalência indica que “para
qualquer quantidade de energia uti lizada em um ponto qualquer, par a se

* O campo morfogenéticos de Rupert Scheldrack vem sendo estudado há quase 30 anos, e
v em ganhando seguidores. Por ém, carecem de provas práticas. Trata-se de um campo que
possuí memória e informação, responsáveis pela orientação e controle da forma e do crescimen-
to dos diversos organismos.
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produzir uma determinada condição surge em outro ponto igual quantida-
de dessa mesma ou de outra f orma de energia”. O princípio de constância
pelo contrário indica “que a energia total da psique permanece a mesma
sempre igual a si mesma, sendo incapaz de aumentar ou diminuir”.  10

Mais adiante na mesma obra, Jung confirma de forma clara estar conven-
cido de que a energia psíquica se acha de alguma forma vinculada ao pro-
cesso de energias da física ao dizer: “Semelhantemente, o conceito psicoló-
gico de energia não é um conceito puro, mas concreto e aplicado que se
contrapõe à nossa concepção como ‘energia’ sexual, vital, espiritual, moral,
etc.; em outras palavras, sob a forma de impulso, cuja natureza dinâmica e
inegável nos autoriza a uma semelhança conceitual com f orças físicas.”11

Na experiência com antipróton tomando como base o princípio de equi-
valência de Busse notamos, como era de se esperar, pela natureza quântica
de todas as coisas, que nas atividades energéticas no interior da matéria,
segundo o princípio de conservação de energia, que após ser criada uma
determinada condição, surge em outro ponto igual quantidade de energia
ou padrão, vinculado por uma relação simétrica: uma tensão energética
que mantém conservada a energia, caracterizada a idéia de “padrões si-
métricos” que é um dos fundamentos para concepção de um modelo que
contribua para representar o modo de produção de “energia psíquica”.

No final da década entre  1960 e 1970, começaram a ser desenvolvidos
poderosos cálculos matemáticos que ampliaram o conceito de simetria na
tentativa de criar um modelo para explicar os enigmas das interações no
núcleo atômico. As forças no núcleo atômico são tão intensas que podem
ser vistas como partículas, pois incorporam propriedades matemáticas
denominadas supersimetrias.  Ao espelhar propriedades relacionam entes
físicos diferentes. Nesta esfera de investigação a massa de uma partícula
deixa de ser determinante, passa a ser considerada mais uma proprieda-
de da partícula.

As supersimetrias não são simples abstrações matemáticas, mas algo
determinante para a compreensão do íntimo da matéria. Muitos físicos
acreditam que elas serão responsáveis por uma das maiores revolu-
ções até então promovidas pela física. Elas dizem respeito aos dois
grupos de partículas que estruturam o íntimo da matéria e o universo.
O primeiro grupo são férmions, partículas responsáveis pela estrutura da
matéria: elétrons, prótons e nêutrons, o segundo grupo é constituído de
bósons, partículas responsáveis pelas conexões entre os férmions: fótons,
gluóns, mésons, etc.


